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Salve a sua lavoura de aluadâo!
Muitos lavradores desesperaram de plantar algodão, por não terem encontrado

um remedio efficaz contra a terrível praga do "coruqucrê''. Hoje. entretanto, isso já
não se dã. porque o preparado insecticida ** AZEBREOL " deslroe completamente
aquella praga c impede a sua proliferação. Peçam informações e preços aos únicos
vendedores.

Visitem o nosso pavilhão especial da Machinas *'AMy\RAL"
para café. em funccionamento na Exposição.

Martins Barros Oia. L-TDA.

S. PAULO — End. Teleg. "Progredior" — Caixa postal 6 — S. PAULO

OPTIMO RESULTADO
Cerca de 1.500 das nossas machinas ''AMARAL" de beneficiar café acham-se espa-

lhadas por todo o Brasil.
Jámai^s se deu o caso de alguém arrancar uma "AMARAL" para substituir por outras

machinas congenere. Mas muitas machinas já foram substituidas pela nossa.

Visitem o nosso pavilhão especial da Machina "Amaral
para café, em funccionamento na Exposição.

Martins Barros CSL Cia. LTDA.
S. PAULO — End. Teleg. '•Progredior ' - Caixa postal. 6 — S. PAULO

99Machina "FRAGA
(Parsi a Extincçâo de Saúvsts)

Communicamos aos Srs. lavradores que adquirimos do respectivo inventor, com
suas patentes e marcas de fabrica, a propriedade da Machina "FRAGA" para matar
formigas, passando a fabricaFa em nossas ofricinas. Este apparelho, que trabalha com
o ingrediente "Cachimbo (gâz allemão). foi.^como se sabe. o único que. em concurso
official, preencheu todsts ctS C^l^diçoes exigidas, provando a sua superiori
dade sobre as congeneres. Trabalha também com outros ingredientes.

Procurem ver os nossos annuncios a seguir, com detalhes sobre todas as vanta
gens desta machina.

Visitem o nosso pavilhão especial da Machina "Amaral"
para café, em funccionamento, na Exposição.

Martins Barros (Q, Cia. LTDA.
5. PAULO — End. Teleg. ''Progredior" — Caixa postal. 6 — S. PAULO
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BORLIDO MAIA & C.
CASA. FTJlSnDA.lDJ^ E3Vn IST^S

Importadores e E-xportadores
Ferragens. Tintas, Óleos. Arame farpado. Carbureto. Tubos para ai^ua Correias Icjíilimas

)icks Bala-a. Graxas. Lubrificantes. - Grande variedade de Mater.aes para Lavoura. Industria.Dick's
Fabricas e Estradas de Ferro. Snl"n da Sociedade Nacional de A<.{riculluro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salao da .r.-..r,«i^" o « ....
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida -Dermaphlo. . f ." ^ ° l"c.er-

vaíivo da "febre aphíosa". Formula do conhecido criador Dr. Eduar o
"Vaporiíe" inseclicida. efficaz contra os '^^^V^odcrnaÁ do Dr. Eduardo Cotri.
Agentes do importante livro sobre pecuaria A Fazenda m

Guia indispensável do Criador de gado.
"Oisina" a única tinta sanitaria recommendavel.

rua do rosário

End. Telegraphico: "Borlido-Rio'

Teleph. 274 Norte

.  Caixa do Correio 131

i^io de: jane:ir.o

1
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□ perigo das injecções
O QI4 (Iniecção) e o "Erlixir QI4'*

Tciulo os jornats noticiado, o que. naturalmente. j;i ê do domínio publico, vários c.asos de morte,
.ajquns antiitos c outros recentes, provenientes da applicuíão do bM (injecçaoj. cliamamos a attenção do pu
blico ent Kctal. que precise combater a sypliilis. que o nosso preparado ELIXIK 91-1, receitado por milbares de
médicos especialistas em sypliibs. 6 uma formula scientifica. absolutamente inoffensiva. podendo, portanto, o
doente que delle fizer uso licar perfeitamente tranquillo. pois o nosso producto ó de effeito rápido e seguro,
sein os ineonveiiicntes e o perigo das iniecyões.

O ELI.XIIÍ 911 i uma niaravillia da tlicrapeutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados de
de plantas de acç.ão altamente tônica e de liermopbeiiil que li um sal que actua poderosamente sobre o sangue,
exterminando os inierobios da terrível sypliilis com poucos vidros de uso.

t) ELI.XIK 9M é t.lo inoffensivo que i perfeitamente tolerado pelo estomago o mais delicado que seja.
podendo niesiiio ser usado por ereaiiças de qualquer edade.

Tanto isso é verdade que se algum doente que fizer nso do ELIXIR 91-1 provar que este atacou o es
tomago, pag.ircnios nina estaçAo de aguas na estancia que elle escolher.

Assim, pois, estd resolvido o combate a svphilis. sem o perigo das injecções, tomando o ELlXfR 914,
que depura e taz engordar o doente em pouco tempo.

E" de gosto agradavei como um licor,
A' VENDA E.W TODAS AS PHARMACIAS E DfíOGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: Gaívão & vComp,-
Libero Haclaró, 103 — SÀO L^A.ULO

RIO dk""jXnriro
Filial: IVIanoei: Carvalho Sobrinho

R. do Rosaro, 143 - Tel. Norte 4223
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, A FXLLCIDADE-OA MULHEFI ! i J i

Porque ? À Fluxosedonlina
combate garanlidamente em 2 h.
qualquer colica uterina e hemor
ragias antes e depois dos partos.

Dore.s. inflamações dos ova
dos. congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade.
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne acom
panham cada prospecto, terão os
seus partos quasi sem dores e sem
dores e sem o minimo perigo antes
e post partum. E' um medicamen
to seguro, de eífeito certo e inof
fensivo e de gosto agradavei. E'
receitado por milhares de médicos
e parteiras.■  Encontra-se em todas as Pharmaclas e Drogarias

RIO DE JANEIRO - S. PAULO - BAHIA - CURITIBA

T)epositarios : GdIVãO S CÍ9.
R. Libero Badaró, 103- S. Paulo - 1 vidro pelo correio ISOOO



ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Asctarra, 55 TTel. Beira Nlar 551

RIO DB JANBIRO

iv. wellisch:
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A R L. E TTT E
O ilVCELIIOE

Riaa. Biienos Aires, 79 - l.o andar
Telgr.: "ARLETTB"



reconstityinle SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e preferido por eminentes clinicos brasileiros

"De prepnruclos analogos, nenhum, a
meu ver. lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nocionaes ou eslrangeiros; a todos,
porem, o prefiro sem hcsi(o(,ão, pela effica-
cia e pelo meticuloso cuidado de seu pre
paro, a par do sabor agradavcl ao paladar
de todos os doentes e convolesccntes.

Dr. jltnaldo Quiniella

". . .excellente tcnico nervino e hema-

togenico, appiicavel a todos os casos de
debilidade geral e de qualquer moléstia in-
fectuosa.

Dr, A. Auilregesilo.

mm

. . . tem proporcionado os melhores
successo therapeuticos todas as vezes que
necessito Jauxiliar a nutrição das mulheres
gravidas e das lactantes. . .

Dr. Ti. 3. da "P^ocha Faria

...excellente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos adequados.

Dr. Miguel Couto



Machinismos para Industria e Lavoura
Locomoveis, Arados, Arados-motores, Trilhadeipas Apparelhos para Lacticinlos.

Peçam orçamentos a

& O.IA

RIO OI JRliOi

Mm M' B

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

Sabbado - 17 de Fevereiro de 1923 - Sabbado

100:000s000
Inteiro Q$ooo

Décimo $Qoo

Os pedidos de bilhetes do inferior devem ser acompanhados de mais 700 réis
para o poríe do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C., rua do Ouvidor
n. 94 caixa n. Ô17, Teleg. LUSVEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário,

n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio, 273.



Único para o gado

Sal de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal " USINA"
APROPRIADO n Iodas as appiicações indusfriaes.
PREFERIDO cm (odas as cosinhas de hotéis e restaurantes.
EMPREGADO nas padarias e salga de manteigas.
NAO HA CASA de tratamento que o não empregue com confiança.
O sal nacional marca USINA, purificado pelos processos rnais modernos, é nm sal natural,

muito branco, puro e fabricado nas salinas de ''Macau e Mossoró ae propriedade da COMPA
NHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO.

Das anolyses effectuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Janeiro . e "Laboratório
de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal é sem comparação mais
rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio, base da e.xistencia do sal.

O abalisado engenheiro. 5nr. Dr. Francisco Bolona, conhecido industrial, analysando a gra
duação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior graduação para o
SAL USINA.

Dessas analyses fica cabalmente demonstrado qne o SAL USINA, o mais puro é incom
paravelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais economico para as diver
sas applicacações industriaes e uso doméstico.

PeÇam tabellas. prospectos, listas de preços. Façam pedidos directamenfe á

Avenida Rio Branco, 110-112

Caixa Postal Ô42—End. telegraphico: UNIDOS—Secção de Sal: Tel. Norte 1Q04

Fornecimento de saccarias de algodão, aniagem, etc.

—Todos os pesos são á vontade dos compradores—

Codigos: ABCTsth Ed. Scott s - lOth. Ed. Ribeiro, Brasil e Particular.



Reproductores
1

CARLOS G.'MILHAS, ageníe geral para os E. U. do Brasil dos 5rs. Siemens & irurclo
Goyena de Moníevidéo.

Fornecedor do Minisíerio da AgricuKura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductorcs das roças:

Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras para carne.
Durham Leiteiro, Schwítz, Simmenthal, Holiandeza. Flamenga Malhada. Nor-

manda e outras para leite.

Romney Marsh, Lincoiin, Meríno, Hampshire, Sohropshíre c outras.

EQLJIIM03
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdate, Anglô-Normanda, Hakney, Morgan

Ponies Shethand, Árabe, ctc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade^. Documentos dcvid-
mente legalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom 'estado de sanidade dos an-
maes e estarem livres de defeitos ou vicios redhibitarios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas,

Caixa do Correio n. 1107 — S-Â.O

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

«A JL—

MA

Ú-

Peçam catalogo® a,

T. L. WRIGTH & C. L.tda

VI1©A,
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A Bahia Agrícola
E AS SUAS

POSSIBILIDADES ECONÔMICAS

(O i}ftercssa)ite trabalho que ora offcrecemos

ao!^ leitores <V A Lavoura'^ c uma das theses ex-

postas perante o Terceiro Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuária^ aqui reunido por occa-
sido das festas rommemorativas do Centenário da
Independência).

Meus seiiliores. — Coiiieç^^arei miiilia confe-

reiicin, pediiulo perdão a esta illustre Assembléa,
se porventura^ o obscuro e humilde iiispector
aaricola federal iia Baliia não satisfizer a vossa

espectativa, não i)uder alcançar o objectivo col-
liniado. A fraqueza da minha intellig-eiicia e a

inopia dos meus conhecimentos não permittirão,
certamente, que seja coroada de êxito completo a

minha empresa temerária.

Venho, senhores, em nome da Bahia agricola,

tomar parte neste bello e auspicioso certamen

scientifieo, exjoondo-vos pallido relato o que

e esse trecho maravilhoso da terra brasileira no

concerto nacional, no meio dessa massa immensa

e quasi abandonada dos poderes públicos locaes,

de ardentes e verdadeiros patriotas — dos que

mourejam quotidianamente na labuta incruenta

dos campos. .

Quero dizer-vos simplesmente o que e a Ba

hia agricola, de que são capazes os seus laboriosos

e  infatigaveis habitantes, dos que se dedicam á
exploração da grande industria mater.

Se a 'Mieroina hercúlea de seios titanicos''

fosse resolutamente enveredada por um caminho
mais amplo e mais illuminado, apropriando-se

das riquezas inegualaveis, prodigamente armaze

nadas pela natureza generosa, no seio fecundo
do seu solo incomparavel, seria hoje a velha Athe-

nas brasileira o leader victorioso dos Estados

agrieolas do paiz, o paradigma perfeito dentre
os maiores productores do Brasil.

Possuidora de cerca de 500 mil kilometros

quadrados de superfície, de terras feracissiinas;
dos mais caudalosos rios, o S. Francisco, o Medi
terrâneo brasileiro, o Jequitinhonha, o Pardo, o
Paraguassú, o rio de Contas e tantos outros, mui
tos delles navegáveis em gTande parte; de flo
restas immensas, povoadas ainda das mais pre-
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ciosas madeiras de lei; de clima magnifico no lit-

toral e no sertão^ onde se podem estabelecer os
immigrantes de todas as raças, oriundas de to

das as regiões do globo; de solos fertilissímos, em
que se exploram esses seus productos de pasmosa
variedade e adaptaveis ás eidturas de todas as

plantas uteis — a Bahia precisa do auxilio ur
gente, immediato dos poderes constituídos da Re
publica,. afim de cumprir a missão nobilissima
que lhe está destinada, em pró da grandeza eco
nômica do paiz e em proveito da humanidade.

Nos municipios de Maracás, Monte Alto, Mi
nas do Rio de Contas e Morro do Cliapéo e ou
tros, com altitudes, na média, de 1.000 metros
acima do nível do mar, crescem, se desenvolvem e
fructificam admiravelmente a maçan, o pêcego, a
péra, a videira e o trigo.

A cultura do trigo se adapta perfeitamente

nos municipios de Ituassú, Villa Velha, Rio de
Contas, Saúde, Jacobina e outros, tendo sido en
saiada a sua cultura, com segurança de êxito, des
de os tempos coloniaes. Em Jacobina essa cultura
toma, no presente, um aspecto animador.

AíS uvâs dô Jua.Z6Íro 6 d6 outros municipios
ribeirinhos do S. Francisco são admiráveis, es-
pecialmente a moscatel S. Lourenço, a Whit-
Niee, preciosa variedade americana de mesa, a
Naza-Valenciana, a Campos da Paz, a Ferrai e
muitas outras, de incomparavel doçura e de ex
trema belleza. No antigo Horto Florestal de Jua
zeiro, hoje Aprendisado Agrícola, no período de
minha administração, colheram-se cachos de uvas
S Lourenço e Ferrai e outras das suas 26 va
riedades, /com o peso d'e dois e tres kilos.

A batata ingleza, assim impropnamente de
nominada em mnitos pontos do paiz, porquanto,
fora levada por Parmentier, do «Chile para a
França e depois cultivada na Inglaterra e outros
paizes da Europa, e todas as demais variedades
branca, roxa, da rainha, etc., se desenvolvem per
feitamente e tomam proporções excepcionaes em
quasi todo o vasto território bahiano, especial-
jnente em Ituiba, no município de Queimadas,
hoje notável por essa cultura e nos municipios de
Areia, Jequié, Conquista, Bomifm, Saúde, Jaco
bina e toda a immensa região do S. Francisco.

A riqueza da Bahia em fibras textis é ex

traordinária. Antes e no período da grande guer

ra a sua exportação attinghi a grandes i)n>pür-

çÕes, cessando quasi por completo de 1ÍJ18 para
cá. Exporta a Bahia, fibras de embira, tieiiin,
paco-paco e caroá, oecupando esta ultima uma
vastidão immensuravel nos sertões do Estado. A

solução do problema transcendente <la applicação

da fibra do caroá na fabricação <la sacearia, em

substituição á juta, dará a Bahia a opportunidade

de possuir e desenvolver uma dits suas maiores

riquezas.

Devemos ao notável patriota, Sr. Dr. Simões
Lopes, então ministro da Agricultura, as medidas

postas em pratica para a realisação dessa grande

aspiração nacional, que dará á Baliia mais uma

inexgotavel fonte de riqueza publica.

A piassava, apezar da devastação criminosa

da preciosa i)almeira que a produz, é exportada
pela Bahia, em notável escala, sendo necessário,

que os poderes municipaes, evitem a todo transe,

a destruição desse precioso legado da natureza á

terra generosa e Oiospitaleira. A sua exportação

chegou a 5.057.595 kilos, no valor de réis
1.011:519$000.

A niamoiia cresce expontaneamente por toda

a parte e já está sendo cultivada com cuidado

nos municipios de Alcobaça ,Bomfim, Campo

Formoso, Saúde, Caetité, Angical e outros, in

clusive o de Carinhanha, que possue uma varie

dade própria, desconhecida em todo o Estado e

quiçá em todo o paiz, cuja semente negra, de

grande tamanho, igual ou maior que a da nia-
mona de Zanzibar, é riquíssima em i^ereentagem

de substancia oleaginosa.

A producção e exportação de cocos e co(_[UÍ-

Ihos, cresce dia a dia.

A Bahia ainda é a maior productora de co

cos do paiz e essa cultura se desenvolve conside

ravelmente. Varias são as fazendas de coípieiros

adquiridas ultimamente por cidadãos belgas e por

emprezas belgas, que timbram em ampliar essa

grande industria agrícola, immensamente futu-

rosa, localisada nos municipios littoraneos do Es

tado e cuja producção no corrente anno, está cal

culada pela repartição que superintendo, em cer

ca de 20.704.000 fructos, sendo avaliado em

150.000 pés, o numero de palmeiras novas que

ainda não fructificam. Não pode haver nesse Es-
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tado ramo mollior de exj>lora^'ão asrrioola, sendo

a safra actual avaliada em 4.140rSOO^ODO.

A fal)rica(,'ão e exporla(;ão de oleos de dendê,

de eôco, de mamona, de eoimliitia e de sementes de

aij^odão, ainda em i)eiiuena eseala, é na Bahia

uma industria itromissora, }íra(;as á iirande pro-

diu\'ri() desses ramos ajrrieolas, (pie tendem sein-

l)re a tomar maior di^senvolvimento.

A exporta<;ão de lioi-raelia de mani<,'olia, de

floreseente industria agrieola. attingii'á dentro em

breve a uma situação grandiosa, dadas as condi

ções inesologieas especiaes do seu clima e ao des

envolvimento das cidturas.

Cultivam a laranja, em grande eseala, ape

nas os munieipios do Salvador, da Alatta de São

•João e de Alagoinhas. A safra <leste aimo está

avaliada ])ela Insiteetoria Agrieola em 8.7(15.000,

laranjas, assim discriminada: o muiiieipio da Ca-

.
•  ' '/.i - -A. ;" .V . 1. .• -v - •-

t ?=■

Aprendizado Agrícola de Joazeiro (Bahia) — Sementeiras

mangabeira, de eêra de earnaliúba e madeiras, o
também de notável importância e promette tomar
incremento vultuoso.

A cultura do amendoim, das hortaliças, das
plantas forrageiras eneontram no rico Estado, o
meio o mais propicio ás suas culturas remunei'a-
doras.

A pomieultura, já avulta aos olhos do paiz,
sendo consideradas magnifieas as mangas e as
laranjas da Babia, sem iguaes no Brasil. Essa

2DÍtal, 7.200.000 laranjas, o de Alagoinhas,
1.500.000 e o de Alatta de São João, 65.000, es
tando a cultura se estendendo a outros munieipios
do Estado. A safra de laranjas actual, está ava
liada em 875 :000$'000.

O milho, o feijão, o arroz e a mandioca são
cultivados em todas as zonas do Estado, sendo
que a mandioca se encontra em todos os 143 mu-
nici{)ios da Bahia, com cerca de 40 variedades.

Bs cereaes se desenvolvem muito bem nao so
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nas terras silicosas e argillo-silicosas, como tam

bém nas argillosas e argillo-humiferas.
Com uma população hoje superior a

3.500.000 habitantes, a producção de eereaes é

quasi toda consumida dentro do Estado, pouco
sobrando para a exportação.

A colheita de milho em 1921, foi avaliada

em 49.805.820 kilos, no valor official de
2.470:291$000.

A colheita de fjsijão foi calculada em
31.799.820 kilos, no valor de 6.359:964$000.

A de arroz, ainda incipiente, porquanto, só
os municípios ribeirinhos do rio S. Erancisco po
diam abastecer completamente todos os mercados
do paiz, foi o anno passado de 11.178.480 kilos,
no valor de 3.353:544$000.

A de farinha de mandioca, sem falar no pol-
vilho c na. farinha conhecida com a denominação
de farinha de tapióca, attingiu em 1921a
117 057.300 kilogrammos, no valor official de
11.705:730$000, sobrando uma boa parte para a
exportação.

A cultura do cacáo, a mais importante do Es
tado, representa indubitavelmente, o que se pôde
chamar um prodígio de vontade, de energia e de
tenacidade, para honra do povo bahiano, para
gloria dessa terra excepcional, em face das con
dições desoladoras do meio.

íáem capitães, sem vias de communicação,
sem os recursos indispensáveis a uma empreza de
tamanho vulto, dispondo apenas do escasso ma
terial a-rieola, constituído pela foice, pelo ma
chado capela enxada, tantas vezes secular - ati
rou-se aquella gente brava, verdadeiramente he
róica pelos meandros inextricaveis dã matta vir
gem ' desbravando-a resolutamente, enfrentando,
L'temores, as difficuldades quasi insuperáveis
da reoião ingrata, r^istindo sem desfallecimentos
ás agressões freqüentes do gentio e do pallu-
dismo traiçoeiro, supporbando a inclemencia sem
tre-uas dos invernos rigorosos de então, - até
chegar á situação invejável d'o presente, em que a
Bahia occupa o primeiro plano na escala da pro
ducção nacional, com o seu coefficiente de 90 olo,
na média, e o segundo ou terceiro logar no
computo da producção mundial.

As variedades de cacáo cultivadas nesse Es
tado o Pará o Marar^hão e o Commum, são ex-

pioradas com absoluta segurança de êxito, na sua
iuegualavel região meridional, ein een-a de 17

municipios e nos municii)ios de Areia e Jetiiiié da

região do sudoeste, em terras argiilo-iminiferais e

argillo-silicosas e em treciiofj de alluvião, de as

sombrosa fertilidade.

A canna de assucar, a mandioca, o inilbo, o

feijão, o arroz, o café, as batata.s, as arvoreis fru-

ctiferas, tudo se adai:)ta admiravelinenle á(|uella

região paradisiaca.

Em 1912 a producção do cacáo na Bahia, já

se elevava a 29.652.921 kilos, com o valor offi

cial de 16.960:338$680; em 1915 attingiu a

41.545.077 kilos, no valor de 37.144:434$470;

em 1917 alcançou 50.902.067 kilos, no valor <lc

31.378:365$469; em 1919, 49.345.043 kilos, no

valor de 53.827:447íi>536 e finalmente, a safi*a

de 1920-1921, chegou a 60.240.000 kdos, no

valor official de 60.040:000.$000.

A canna de assucar, uma das mais antiga.-;

culturas da Bahia, que, pode-se dizer, nasceu con.

a nacionalidade, i^odia occupar o ])rimeiro logar

na escala da producção nacional; mas, apesar da

rotina enervante que a domina na ex2)lora(;ão do

sua cultura, é ainda esse Estado um dos maio

res productores do paiz.

O recôncavo do Estado possuo terras argillo-

humiferas, para a cultura da canna, sem iguaes

no mundo, especialmente nos municipios de Santo

Amaro, Villa de S. Francisco e C'achoeira, terras

verdadeiramente privilegiadas, onde os ca nua-

viaes, nesses afamados massajiêsy chegam a pro

duzir vinte a trinta cortes successivos!

Quem poderá calcular, com segurança, a ca

pacidade formidável de producção de canna nesse

Estado, quando os agricultores, melhor orienta
dos, adoptarem systematicamente os modernos

processos culturaes

Nos municipios de Santo Amaro e S. Fran

cisco, nas terras de primeira ordem, argillo-humi
feras e argillo-silicosas, a producção por hectare,
na média, é de 60 toneladas de canna.

A área de terrenos apropriados á cultura
dessa preciosa graminea, susceptivel de produ
cção dez ou vinte vezes maior que a presente, se
estende pelos municipios já mencionados e pelos
do Salvador, Abrantes, Matta de B. João, Po-
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juea, ("ati'i o onlros, scmlo a caiina oulfivaila oin

pequena escala, na maioria <los municiinos.

Km 1ÍI12. a proil\ic(,'ão <le assacar na

Haliia, se elevou a 17.!•!!>..SOO kilos, no valor

oi ricial lie õ.-100:000>'000; em 1017 clieiíou a

.■í.i.(i.'12.S20 kilos no valor de S.OOl :(i22~r!lS0; a

de 1017-1018, allinoriu a 37.()0").(i()(i kilos no va
lor de 11 . OS-1 :(ir)0.'7-l.õ0 e a de 1021-1022 sul)in a

Os trabalhos agrícolas são profundamente
rotineiros e as terras, trabalhadas ha longos an-
nos, não foram ainda convenientemente aduba
das. nem beneficiadas pela lavoura mecanica.

Os municiiiios de Itaberaba e Mundo Novo.
anfigamenie grandes productores de café, aban
donaram a velha cultura e destruíram os cafe-

sac.s. no intuito de substituil-a pelo capim da

Aprendizado Agrieola de Joazeiro (Bahia) — Capim de córíe

Õ4.000.000 de kilos e o valor officinl de
21.000:000+000.

Não ha melhores terras no paiz para a cul
tura do café, notadamente as dos mnnicipios de
Nazareth, Maragogipe, S. Felippe, Affonso Pen-
na, Amargosa, Areia, Jequié, Boa Nova, Poções,
Conquista, Boinfini, Campo Formoso e a zona
comprebendida pelos mnnicipios das Lavras Dia
mantinas, cujo jvrodncto é de excellente quali
dade.

Guiné, para a engorda do gado bovino.
O município de Jequié, também notável pro-

ductor de café, despresou igualmente essa cul
tura, pela cultura, no momento, mais remunera-
dora do cacáo.

L apezar do estacionamento da cultura dessa
famosa rnbiaeea, na Bahia, é esse oi)ulento terri
tório ])atrio perfeitamente ai)tü a essa exiolora-
çao agrícola, pos.snindo áreas immensas de terra.s
de primeira ordem para esse mister.
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No anno de 1915 produziu a Bahia, quando
já estava muito reduzida fôsa cultura, 13.463.2^2
kilos de café, no valor de 6.094:1^5$460, des-
crescendo sensivelmente a producção nos annos

de 1917 e 1918, para subir em 1919 a 16.811.460
kilos, no valor official de 18.540:358$410
sendo a safra de 1921 de 14.734.140 kilos, no va

lor de 13.260:726$000.

A Bahia é o maior produetor de fumo ou
tabaco, do paiz, e os magnifieos productos dessa
importante solanadea, k)riundos dos municipios,
de S. Gonçalo dos Campos, Muritiba, Cruz das
Almas, S. Felippe e Affonso Penna, são repu
tados os melhores, rivalisando os productos de
S. Gonçalo dos Campos com, os seus similares da
famosa pérola das Antilh^, a prospeia lepu-
blica de Cuba.

São innumeros os municipios do Estado, on
de se cultiva o tabaco, nas -terras de base sili-
cosa.

Em 1915 a producção se elevou a 26.478.844
kilos, no valor official de 14.593:822$608; em
1917 subiu a 24.215.115 küos, no valor de
18.955:505$840; em 1919 augmentou extraordi
nariamente, para 36.400.980 kilos, no valor of
ficial de 49.905:108$959 e em 1921 desceu para
21.472.440 kilos, no valor de 17.177:952$000;
dievido á escassez das chuvas na época da cultura
e á baixa considerável do producto nos mercados
consumidores do paiz e do estrangeiro.

A cultura do algodão já foi maior do que
actualmente, devido á sua baixa continuada nos
mercados nacionaes, possuindo o Estado trechos
enormes de terrenos apropriados á remuneradora
e fácil cultura, nas suas regiões septentrionaes,
especialmente nos sertões do noroeste e nas mar
gens direita e esquerda do soberbo S. Francisco.

A elevação desmesurada das tarigas das es
tradas de ferro, exploradas pela companhia fran
cesa, denominada "Companhia Ferro-Viaria Este
Brasileiro", concorreu indubitavelmente para o
decrescimento enorme da cultura do algodão na
Bahia. O frete de uma arroba ou 15 kilos de al
godão em rama, da estação de Juazeiro para a da
Capital, até 1919, importava em 300 réis e do
começo de 1920 em diante se elevou a 1$800, isto
é, um augmento de 600 o|o!

Em 1916 a producção de algodão chegou a

2.438.780 kilos, no valor official de réis
4.877:560$00(>; em 1917 desceu para 1.321.674

kilos, no valor de 2.643 :348$000; em 1918 e 1919
augmentou um pouco, chegando a 1.990.735 ki

los no valor de 3.801:470.$000, para decrescer em

1920, sendo a de 1921 de 1.124.160 kilos no

valor official de 2.248:320$000.

A exportação de cocos e coíiuilhos, foi mais
elevada em 1918, sendo o seu peso de 326.271 ki

los e o valor official de 124:0O7$OOO.

A exportação da borraclia de mangabeira era

1912 orçou em 75.742 kilos e a de maniçoha se

elevou a 1.254.265 kilos, ambas no valor offi

cial de 2.660:014$OOQ.

A producção do oleo de dendê em 1917 che

gou a 31.483 litros, no valor de 31:547$000, a de
azeite de cheiro em 1918 attmgiu a 59.632 litros

no valor de 30:168$000, a de oleo de coco, foi ena

1919 de 73.930 litros no valor official dè

99:940$190, a de oleo de mamona em 1917 de

4.755 litros no valor de 2.377$500 e a de oleo de

copahiba foi em 1912 de 2.852 litros no valor

de 3:807$200, sendo o seu total de 167:839$700.

O total do valor dos ramos agricolas da Ba

hia, produzidos e exportados em 1921, se elevou

a avultada somma de 147.196:306$899, sem in

cluir os seus variadissimos productos industriaes

e mineraes e a exportação dos diamantes e car-

bonatos que têm uma média de 4.990 :099$9O9

annualmente, só os diamantes e carbonates!

Abi está, senhores, o que é a Bahia, o ninho

formoso de tantos gênios, o berço fecundo de tan

tos heroes.

Sem braços hábeis, sem capitães, sem esta

belecimentos de credito agricola, sem vias de com-

municação abundantes e baratas, sem leis de lo

cação de serviços e dominadas ainda as suas ex
plorações agricolas, pela rotina maléfica, ener-

vada — a terra das tradições impereciveis avulta,

entretanto, aos olhos da Federação, por seu pode

roso commercio, por sua variadissima producção

agricola, sem par no paiz e por suas immensas e

incalculáveis riquezas naturaes.

As tarifas actuaes das vias ferreas bahianas

especialmente as exploradas pela " Companhia

Ferro-Viaria Este Brasileiro^' são verdadeira-

niente prohibitivas, asphyxiando por completo as

nossas tentativas de progresso e de engrandeci-
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mento, os surlos ítoiutosos da acgão licnefica da

iniciativa particular, (pie fizera da jrraiide União

Americana essa maravillia do iirescnte.

As suas estradas de ferro em trafego, uo mo-

meuto, altingem, apenas, a pouco mais de '2.t)00

kiiometros e as estradas de rodagem, lão necessá

rios ao desenvolvimento agricola e industrial do

paiz, s(') agora tiveram, algumas, o sen inicio de

construcçjão.

inagnifica para fazer nm appello sincero ao emi

nente yr. Ministro da A'iacão, solicitando ao

mesmo tempo o genoroso patrocinio do Congresso

Nacional de Agricultura e Pecnaria, no sentido

de se conseguir a rednc(.'ão inadiável das tarifas

feri-ü-viarias, nas estradas federacs e nas em-

in-ezas de viayão do Estado.

A Balda confia firmemente no moçjo esta

dista, no brasileiro notável pelo talento e pelas

Estação de Monta anne*a ao Aprendizado Agricola de Joazeiro (Baiiia^ — Black - raça Hereford - Idade: 1 anno e 9 mezes

Agricultura prospera sem vias de conimuni-
eação numerosas e de tarifas módicas — c uma

utopia.

Produzir bom e barato é o maior ideal da

agricultura moderna, o (jue só se poderá conse

guir com o emprego systeniatico da lavoura me

cânica.

Seja-me licito aproveitar a opijortunidade

virtudes civicas e moraes, no seu formoso espirito

de justi(;a, depositando nas mãos de S. Ex., tpie

a conhece profundamente, e onde vivera longos

anuos — a solução desse problema máximo, do
qual dependem a sua pros^jeridade, o seu desen
volvimento e a sua grandeza.

Agradecendo com toda sinceridade a aeoliii-
da generosa desta illustre Assembléa, dispensada
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com tanta gentileza ao mais obscuro e humilde
dos bahianos, permittain-me SS. EExas. dizer-
lhes que, os cidadãos illustres, os patrícios notá
veis que aqui se acham congregados, no momento.
■epre.sentam o que o Brasil possue de mais nobre,

de mais elevado, de mais puro e de mais bene
mérito — a Agricultura Nacional, a pedra an
gular, a base primacial, o valor, o prestigio, o
poder, a força desta grande nacionalidade.

Terminando, tenho a satisfação e a Iionra de
apresentar-vos as conclusões seguintes, capazes de
concorrerem, se forem tomadas em consideração,
para realisar a Bahia o seu mimoso ideal, a sua
legitima aspiração:

1." Urge que o 3" Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria eonsiga que a Bahia seja
contemplada entre os Estados beneficiados pela
recente Carteira de Credito Hypothecario e Agrí
cola ;

2.® Que o rèferido Congresso alcance por to
dos os meios pòssiveis, perante os |)oderes com
petentes, a reducção das tarifas nas estradas de
ferro federaes e nas demais em prezas de viaçao
do Estado;

3." Que na' ])roxima reforma do Ensino
Agroncmico Federal, a Bahia seja beneficia da
com o estabelecimento de alguns ])atronatt)S,
aprendisadüs agrícolas e uma escola de agricul
tura ;

4." Pleitear o Congresso a valorisaçao im
prescindível do cacáo e do tabaco, os mais impor
tantes productos agiâcolas do Estado, (pie 6 o
maior j^roductor do paiz.

Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1022.

ERVIDIO DE SOUZA VELliO
Inspector Agrícola Federal na Ibiliia.

Fabricação e Refinação do Oleo

do caroço de algodão

Si lia. factòr de: tamanha impontancda
para a economia das nações é, incontes-
tavelmente, a producção e transforma
ção immediata dos oleos, depois de novos
e racionaes tratamentos, em produotos
outros, vários, que, por sua vez, veem ser
appiicados aos misteres de nossa vida
particular e collectiva.

(Os oleos vegetaes, de ha muito, já de
viam ser tratados com mais acendrado
carinho, com maior consideração, pois os
algarismos monetários de sua exporta
ção, quando nada mais os recommendas-
sem, deveriam bastar para a demonstra
ção cabal de seu valor formidável em
nossa balança econômica. Si essas im
portâncias, ouro ou papel, não cresicem,

queixeino-nos da falta de vigor dos avi-
xilios do Governo e da liisuffieieMcia de
conhecimentos scieiitificos da ])arle dos
particulares. Pelo que vemos as suas fa
bricas fecharem-se, desde (jue chegam ao
terreno das competições ihdustriaes.

A montagem de Estações Experimen-
taes deve obedecer a um critério pratico,
no sentido de tornar os fabricantes e pro-
ductores conliecedopes do valor iiitriiise-
co da semente que explora, da vantagem
desvantagem, comparações proveitosas
com os paizes já mestres do assumpto,
etc., etc.

Pretendo, hoje, trazer presentes alguns
dados scieatificos, que vão aiiXpiiiar os
particulares em suas induslrias princi-
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pianli's (• csciillii I I assimipln acima por
sci' a sciiifii lc mais (•uiilicciiia c cxpla-
rada ciilrc mis.

I .\ ri)!{( U )l'(](;.\( I: Xo pcrimld de

Idld a l i. a prnducvrm mundial dc caro-
(,ais dc alri"dãi i loi calculada cm ll.OOO.Odd

tlc Imudadas.

"Di-linlcr" ̂ clcspcnnujíulor) A\idd!cton

Os pai/.cs cxpiii-ladiircs. |)nr cxccllcn-
cia. dcsl ' jiniducli). ('(iiann o l\ayi)l(i, com
4'dS.( 11 •!' lou.. c a índia, com "XSÍ-.SÍT lon.
Os Lislados l uidos cx])oi'laram. apenas,
T.yor); islo devido a li'abalhai'em a pro-

duccão Ioda. (|uc Toi de 5.()V?0.000 ton.,

no mesmo peiaodo.
Em 101 Í-. exisliam 1 .0'XS fabricas de

oleos, [)riuci|)almeide do caroço dc al
godão: desías. 8Sv? nos Listados Unidos;
50 na íupialei-ra. O"? na Hussia e 3 na
Erança.

•'1) Li EI .NdWUdU": — Sepundo as varie

dades e ])i'ocedencias. as fabricas de oleo
do cai'oço de algodão disiingueui as "sc-
meiiles ])raucas"" e as "negras"".

No pi-imeiro gru])o eslão as seguintes
variedades: ífirsufinn (a

maior jiaide do algodão americano
"UidamE") : U. A rborciiún e variedades
(algodão indiano) ; G. Hcrbaceum, etc.

Lislas semenles soffrem a o])eração
acima, (pie é a de relii'ar os filamentos
fibrosos ou pelios adberentes. o que se

consegue jiela macbina dita "dolinter";
ella lem. por eixo. lOll discos-serras.
dando 175 rolaç(~>es por minuto. O cy-
lindro escovador. cujo fim é retirar oa

liellos das serras, dá 1.8(10 revoluções,
no mesmo espaço de tempo: cales pelios
são retirados por um ventilador e vão
para o "condensador". Os fins desta ope-
i'ação são:

primeiro: — Oblem-se matéria iirima
para a fabricação dos derivados da cellu-
lose. laes como: algodão luilvora. seda

artificial, elberes da cellulose. etc.;

segundo: — Quando as semenles são
"decorlicadas" sem a "delinlage"'. os ])el-

los se misluram com a pasta e absorvem

certa (luantidade de oleo;

terceiro: — A ]iresença destes pelios

diininue. e bastante, o valor nutritivo da

torta resullante.

.\s semenles do segundo grupo não exi

gem o tratamento descriplo e vamos, en
tão. direclameide jiara a:

Decorlicador de semeníes de algodão (Middleton).

l)lvUORTl().\(l\(): — Li" a operação
que tem por fim retirar a casca por meio
de macbiaias especiaes. que são consíi-
tuidas ])ür um cvlindro rotativo munido
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de dez facas; este, dá 1.500 rotações por
minuto esm frente de uma placa curva,
de aço, que contem 3 facas analogas ás
precedentes, fixas. Deste apparelho, a
mistura de cascas e amêndoas passa por
peneiras em movimento, que fazem a se~
paração necessária.

Eis um modelo aconselhável:
TRITÜRAÇÃO: — A casa Graig, de

Paisley, consitroe apparelhos especiaes,
par a effectuação desta operção.
Eis um modelo:
Para o obtenção do oleo, consultean, os

interessados, "A Lavoura do mez de
Julho — Agosto do anno p. passado.
Ao sahir das "prensas", o oleo bruto

é mais escuro, mais impuro, jnais cheto
de substancias extranhs, si não foi sub-
mettida a semente ás operações primei
ras, desoriptas. Mesmo tendo - soffrido es
tas acções, não deixa de ser escuro, de
pendendo, para mais ou menos, do esta
do de antigüidade ou edade do caroco:
quanto mais novo o caroço, mais apreciá
vel em todos os sentidos, o oleo.
i côr escura é devida ao gossypol, que

é um pigmento do grupo dos phenoes
contido nos cotyledoneos.
REFINAÇÃO: - Nos Estados Unidos

esta operação se fas a quente, com a soda
causüca. cujo íim não e somente ehm.-
nar os ácidos livres, mas, também oom-
binar-se com a matéria corante, ou
pigmento, eJiminando-o do mesmo modo.
O moducto que daW resu ia esta em con
dições de fornecer a "margarina o
que se consegue resfriando o oleo a O eTaLndo. em
sas. ou nertedta-
Pnra a obtenção de um oleo perima

mente puro, podendo-se usar para fins
"unnarios, sem sabor ou gosto desagra
vei de bella cor clara, semelhnte ao oleo
de'oliva, compieta-se a refmaçao com
terra fuller em uma caldeira adequada o
passam-se vapores superaquecidos. no

^^a°as operçõcs de delintage e decorti-

cação foram iiraticadas, a perda, com
esta rcftiição, será de 5 até O"]", o si não
o foram, será de 11 até 15 "|".
A torta do caroço não descorlicado

contem de 5 a b"!" de oleo e a do descor
licado 10°|°.
A quantidade em azoio é. para o pid-

meiro, de 7 a 8"1" e para o segundo, de
4 a 5 "1".

Na América do Norte, o coanniercio
movimenta-se com tres (pialidades de

oleo: Prime, Choice e Off.
Prime: — E' tirado das semenles ]»ei'-

feilas e descorticadas. Deve ser livre de

agua, sem imimrezas, de sabor e aroma
doces. Refinado com a s(ída caustica, dá

o "oleo de verão" e nessa refinação não
deve perder mais (jiie 0"|", ])ois o seu
valor descresce com a perda.
Choice: — E', em tudo, semolhanle ao

primeiro e deve perder someide de G a
7"!" e sua ])orcentageni de ácidos graxos
livres não deve exceder de 1 "1".
Off: — E' um oleo que não corres|)on-

de a nenhum dos tratados acima.

. Como já vimos, o oleo refinado é dito
de "verão" e, em contraiiosição, ctia-
ma-se "oleo de inverno" ao oleo resullan-

te da operação de retirar a "stearina" ou
"margarina".
O primeiro, por conter certa porção do

glycerideos concretos, turva-se com o
abaixaimento da temperatura, o que não
acontece ao segundo.
DETALHES SOBRE A REFINAÇ.ÃO:

— Juntaindo-se alcali em excesso, a pon
to de produzir-se a "saponificação", que
é a formação de um novo corpo, um sal,
dito commummente sabão, a camada su
perior. exposta ao ar, torna-se azul e em
seguida violeta, o que vem constituir uma
reaeção característica para o oleo bruto.
A operação de refinar o oleo deve ser

praticada como passo a expor: o oleo é
aquecido a 50°, sendo, então, intimamen
te misturado com uma solução diluida
de soda caustica, que varia, em quantia

dade, segundo a qualidade dó oleo.
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A |)()i'vri(i ili' alcilli ser tul que
aiM-nas se ciiinhine eiun a lualeria co

rante e elimine es aciiios livres. Vao-se

jiitilando o aicali alé n moinenlo ein que,
lomando-se nina amostra em um vidro,

esta |)ai'ece rasmida. quero dizer, apre

senta eontoiMios irrt>iiniares. Quando lia

excesso i' ilift'ieil. si não impossivel. a
S(q)ar(,'ão em duas caiuiadas. do ])roducto
tratado.

(piantidadi' de atcali deteriuiiia-se

ção. Depois da "viragom". multiplica-se
por V o numero de c. c. de aicali empre
gado e em seguida jior O.V8"i. e obtem-se
a acidez em funcyão do ácido oleico. ])or
cento. Feito o tpie. é fácil calcular para
a industria.

A camada superior é o oleo refinado,
retirando-se por decantação e lavando-sc
com agua quente. Torna-si> a decantar, e
está terminada a refinação, salvo, como
já ficou dito no lirincipio. si se quizer

A .V.'.

Triluraclor com dois pares de cylindros, canneiador, para sementes de algodão
(Greenwood et Batley)

previamente no laboratório, da seguinte
maneira: 50 c. c. de oleo são collocados
em um erlemmeyer de 250 c. c. de ro
lha esmeriltvada. ao ipial se juntam 100
c. c. de álcool a 00". Leva-se o frasco fe
chado ao banho-maria e, logo que ferve,
tit,ula-se com soda cáustica (40 grs. por

litro, i c. c. contem 0,04 de soda cáusti
ca, corr(>spondeindn a 0,282 de ácido olei
co) tendo a phemolphteleina por indica
dor. Deve-se ter o cuidado de agitar vi
gorosamente o frasco durante a titula-

obter um oleo excessivamente puro; tra
ta-se, então, pela terra fuller em uma
caldeira esiiecial. na projjorção de 3"!° de
terra; esta quantidade não é absoluta,
porquanto depende da temperatura na
qual o oleo é aquecido antes do trata
mento. Um augmento muito grande da
temperatura tem um effeito deleterio.
Para remover este inconveniente, certas
fabricas usam 10 de terra fuller em
muito baixa temperatura. O commum é
collocar a (piantidade determinada pelo
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laboratório na caldeira citada, da qual
damos a photographia, que é aquecida a
lOO", junta-se a terra, sendo a mistura

Uíensilios (caldeira para mistura e fillro) para o
fratameuío doi oleos pela (eira fulier.

activada por pás recurvas. No fim de
2 a 3 minutos, a mistura está perfeita.

Passa-sc, em seguiria, pelos fillros-iu-eii-

sa e a côr do oleo ó deterniiiiada por iii-

termedirj do "■guintoraetro".
Caso seja ainda necessário, passam-se

110 oleo, como também já ficou dito. va
pores super-aipiecidos, no vácuo, jiara
acabar de remover quabjuer clu'iro di^s-
agradavel.

A camada infeiaor deve ser esciiro-
clara. contendo mucilagion. ele.

Os oleos frescos dão uma miicilagem
relativamente clara e grande parle desle
pro-ducto, na .Vmerica do .\orle. é con
vertida em sabão, vendido a pretai hai.xo.

C assim lemos lerminado o assum|)lo.
J. M. V1LL.\ LOMOS

Cii iinici) iniiuslrial

O ALGODAO NO PARA
e a reunião de Technicos, Commerciantes

e Industriaes de Belém.

A Delegacia Regional e a Estaçao Experi
mental, cio Serviço Federal do Algodão, no Es
tado do Pará, promoveram, na cidade de Belém,
em outubro do anno proximo passado, antes da
realização, no Rio de Janeiro, da Conferência In
ternacional Algodoeira, uma reunião de techni
cos, industriaes e commerciantes de algodão, na
rjual foram suggeridas as seguintes medidas, de
muito alcance para o incremento da lavoura, do
commercio e da industria deste producto nesse
Estado brasileiro:
PROVIDENOI-VS AUVITRADAS PBUO COXSE-

PHO DE TECHNICOS, INDUSTRIAES E
COIAIERCIANTES Dlí AUGODAO NO
PARA

Todas as sementes da safra devem ser
convenientemente ;exipujrgadas, quer (as destina
das ao plantio, quer aquellas destinadas a outros
fins.

2  Fj' preciso favorecer a installação de

apparellios de expurgo das sementes do algodão,
por particulares ou poderes públicos, nos cen
tros algodoeiros do interior e na capital.

J — Para fins de propbylaxia, de e.slatistica
e de uniformização e melhoramento dos lypo.s,
todo o movimento de sementes de algodão no Pls-
tado, fica subordinado á fiscalizac-ão do Servi(;o
Federal do Algodão.

4 — O typo geral de semente j)referivel e
pennittido para distribuição no Estado, fica sen
do o das especies annuaes, sem mistura das
mesmas.

5 — O actual modo de armazenagem do al
godão, não satisfazendo ás conveniências da ])ro-
pliylaxia e tnellioramento da respectiva iirodu-
cção, é i)reciso, com urgência, providenciar i)ara
que se adoptem metiiodos mais em conformidade
com aquellas conveniências essenciaes, como se
jam: — depósitos arejados, sufficientemente es
paçosos, assoalhados a 1 metro, no jiiinimo, aci-
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ma (Io chão, a>sci;ulos, claros, vedados ao accesso

dos anini-.ics caseir.»s e á evasão das micro-inaripo-

as da lairaria rosi»;i; indicand(í-se j)ara isto, co-

hertura sem rre>ias, jaiiellas com lela de arame

de 1 mim por maiiia, iio máximo, e entradas de

portas duplas. LAitar, ainda, amontoamento do

aljíodão, disiril)uindo-() em camadas ])ouco espes

sas, de 1 mi^tro no máximo, ou ensaccado, ou em

^iraus superpostos.

0 — As acluaes usinas de descarot^^ar alj^odão

precisam uri;:entemente adaplaixse ás exie:encias

da verdadeira technica do heneticiamento, como

sejam: ai)parelhamento mais completo, hoa regu

lação do tunccionamento, lim|u»za e conservação

esi)ecialmenle «Ias pe(:as {pie trabalham o al

godão. .

7 — A re prensa irem no porto de Helian, iire-

parando tar<i< s uniformes e da mais alta densi-

(laíle para exportai^-ãv», (' imprescindivel, iiara des
envolvimento d(; commercio algodoeiro.

^ — Sendo uma necessidade evidenciada a

elassii'ica(;ão commendal do algodão, deve-se nd-

optar a seguinte, adaptavel ãs condições inci
pientes da nossa respectiva prixlucção:
Siiperioi' Id pontos

(f soi'íe D pontos

Bom sorte 8 pontos

(;P sorte 7 iiontos

(V sorte 6 pontos

Inferior (2' sorte 5 pontos

(3" sorte 4 pontos

Reíugo — Todo o algodão (pie obtiver O na

coloração.

Os re(piisitos e pontuação são observados

como segue:

Uniformidade:

Uniformes

Mesclados

Coloração:

Alvos

Ama reli os

Alaranjados ou mancliados

Escuros

Limpeza:

Limi)os

Quasi limpos

Sujos

... 4 pontos

1 ponto

3 pontos

2 pontos

1 ponto

0

3 pontos

... 2 pontos

1 ponto

9 As cotações de cada sorte obedecerão ao

seguinte critério:

Superior: — A cotação inaxima vigente.

(U sorte 3 o|o menos

IJom (2'^ sorte (> o]o menos

(S"* sorte 9 o|o menos

(1" sorte 13 ojo menos
Inferior (2'' sorte 18 o|o menos

(3'* sorte 23 o|ü menos
Kefugo: — Ad niitiim.

10 — Solicitar dos governos municipaes, a

adopção official da classificação supra, afim de

estabelecer a tributação differencial, inaxima, se

guinte:

Inferior 25 reis por kilo em caroço

Bom 10 réis por kilo em caroço

Superior 5 réis por kilo em caroço

11 — Solicitar do governo estadoal a classi

ficação official do algodão de exportação e cor

respondente A tributação differencial, premiando

as sortes suiieriores e pesando sobre as inferiores

e indesejáveis, de accõrdo com o Serviço Federal

do Algodão.

12 — Revisão da legislação estadoal e mu

nicipal referente ao algodão, pedindo-se leis com-

plementares visando e salvaguardando os inter

esses regionaes. .

13 — Solicitar aos jioderes municipaes a re

visão e modificação dos impostos exagerada-

mente onerosos para a producção algodoeira,

14 — Solicitar As firmas proprietárias de

usinas de beneficiamento, As administrações mu

nicipaes, a organização d'uma estatistica simples,

porém, completa, visando determinar, num caso,

as entradas nos respectivos estabelecimentos, de

algodão bruto e as sabidas de pluma e de semen

tes, semanalmente feita; e ai'outro, a (piantidade

de pluma, algodão bruto e sementes, (|ue sahirem
do Municipio, mensalmente.

Ib — Quanto A organização da estatística de
exiiortaçao algodoeira do Estado e daquella em
transito pelo porto de Belém, convém que a Al
fândega, a Recebedoria de Rendas e a Collectoria

estadoal de Santarém, continuem a observar o
preceito, aliãs, prescripto, em 2^^i*te, por lei, de
nao despacharem algodão, ou sementes de algo
dão, sem o certificado competente, para o tran
sito desses productos dentro e iiara f('>ra do paiz;
medida esta que muito tem auxiliado A Delegacia
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Regional do Serviço do Algodão neste Estado^ na
eonfecção dos quadros estatísticos.

10 Que se constitua com caracter perma

nente, o Conselho de Technicos, Industriaes c
Commerciantes do Algodão, no Pará, assim orga

nizado :

1° — Representante do Governo do Estado.

2° — Delegacia Regional do Serviço do Al
godão.

30 — Estação Experimental de Igarapé-

Assú.

4« _ Juspectoria do Fomento Agrícola.
5® — Agronomo representante da Escola de

Agronomia.
0® — Agronomo representante do Município

de Belém.

7® — Representante da Associação Commer-
cial do Pará.

3® — Director do Museu Coinmercial.
9® Quatro representantes das usinas de

algodão.
IQo Quatro representantes do commercio

'Comprador de algodão.
17 Adoptar a organização dum mostrua-

rio permanente na sede do Serviço Federal do
Algodão neste Estado, segundo os moldes da pro
posta apresentada e approvada.

18 — Que os memhros deste Conselho, orga
nizado numa grande commissão, cooperando com
o GoVemo do Estado, homenageiem os represen
tantes da industria manufaetureira de tecidos da
Inglaterra que ein breve nos visitara.

19 _ Solicitar aos Intendentes Municipaes

que prestem o seu concurso official para condi
gna recepção dos alludidos representantes da in
dustria de tecidos ingleza.

20 — O Conselho de Technicos, Industriaes
e Commerciantes do Algodão no Pará, comme-
morar o primeiro anniversario da sua constitui
ção e o centenário da adhesão do Pará á Inde
pendência do BrasU, promovendo um Concurso
do Algodão das diversas procedências do Estado
e satisfazendo aos novos requisitos estabelecidos
para esta nossa producção; exposição techníca,
agrícola, industrial e commercial, annexa á pu
blicação de propaganda commercial da producção
algodoeira paraense; conforme proposta apresen
tada e approvada.

21 — Solicitar do Govenio Estadoal a pro

mulgação duma lei regulando a creação, condi
ções, funccionamento e adaptação teclinica de
usinas descaroçadoras no território do Pará, con

forme proposta approvada.

22 — Solicitar do Governo Estadoal a pro

mulgação duma lei de favores animando a crea-
ção no Estado, de fabricas de tecidos e de pre
paração de algodão medicinal.

Sala das reuniões do Conselho de Technicos,
Industriaes e Commerciantes de Algodão, no
Pará, 27 de Outubro de 1P22.

(Assignados):

José Ferreira Teixeira, Presideníe.

Francisco Coutinho Júnior, 1" \ice-Presi-

dente.

Fedro Guabyraha, 2" Vice-Presidente.
Sérgio Meira, T Yice-Presidente.
lleracliio Pinheiro, 1" Secretario.

Augusto de Mattos Pereira, 2" Secretario.
Hugo Nunes dos Santos, 3® Secretario.
Alhert 3íeyer, por procuração de Y. P>as-

tos & C®.

Jlugo Santos, por procuração de La-Pccque.
J. Adonias d' Cia,

Antonio de Albuquerque,

Proença Irmão d Co,

Pedro Guabyraha, por procuração do Pará

Syndicato Agrícola.
Vicente de Sá liangel,

José de Leal Martins,

Ileraclito Pinheiro,

Teixeira dr Comp,

José Mari-a A, Bezerra,

Augusto de Mattos Pereira,

José F, Martins Barata,

C, Bebello é Comp,
Eduardo F, de Mendonça,

Innocencio Bentes,

Severino F, da Silva, por procuração de Eu-

ripedes Prado.
José Teixeira,

Jacob Belisecri, ,

Coronel João FranJclin Tavora,

Leopoldo Teixeira,

Edgard Figueira Pinheiro,

Valhert Pereira,

Octavio Domingues Carneiro.
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Disposições orçamentarias
para 1923

que interessam á agricultura

Porque interesse de perto á operosa classe
a que nos consagramos, publicamos a seguir
algumas disposições contidas na vigente lei or
çamentaria, destinadas a propulsionar a acti-
vidade agricola nacional.

Por taes disposições ficou o Qoüerno Fe
deral autorizado a:

IM-MUaiACÃO

Despemler ató á importância de (jualn, mil

contos de réis para occorrer não st> ás dcspc/,as

de transportes de fainilias de imini!^ríintis a^^ri-
eultores europeus, de (inahiuer porto da Europa

a (jualquer porto brasileiro, omle estiverem orga
nizados os servi(,'os de recebimento, deseinbaniue,
hospedagem e sustento de immigrantes, concor
rendo os Estados (pie os receliem, desde ipie os

mesmos destinem a lavoura jiarticular, coni

uma ípiota das alludidas despezas pagas pelo
Ministério da Agricultura, de accordo com os

respecti\'os governos estadoaes, mas, ainda, irs
despezas de receliimento, desembanpie, hospeda
gem, sustento e trans])orte, no paiz, de immi-
grantes o trabalhadores nacionaes, ípie não pude
rem correr por conta dos recursos ordinários do
Serviçjo de Povoamento, bem assim a fundayão,
reorganiza^^ão e custeio de núcleos coloiiiaes e
centros agricolas de trabalhadores nacionaes, na
fôrma dos regulamentos em vigor; e os ensaios

de collocação, em mercados estrangeiros, de gado
em pe, productos de origem animal, fructos e ou
tros generos nacionaes.

COCO BABASSÚ

Mandar fazer experiências do coco babassíi,

como combustivel, nas estradas de ferro federaes

e nas companhias de navegação subvencionadas
pela União.

DEFKSA DO ALfGODÃO

Auxiliar os Estados que manteem o serviço

de defesa do algodão e combate á lagarta rosada.

sendo o iiagaiuento em (piantias eguaes ás quan

tias (pie gastam os Estados, especificadas nas
suas leis orçamentarias, podendo abrir-se os re

spectivos créditos até á quantia de mil contos.

CO:>UTÍ:S PKRMAXKNTFS DO ABCíODaO

Promover a organização de Pomités Per

manentes do algodão, em cada Estado productor,

compostos de funccionarios federaes e estadoaes
do Serviço do Algodão, de seis representantes

do roínmercio, da Lavoura e da Industria do al

godão e por tantos membros mais, quantos os
municipios algodoeiros ;

b) reconhecer esses Comitês como corpos

consultivos para todos os assumptos attinentes ao
desenvolvimento e melhoramento da cultura do

algodão nos Estados ;
(') promover a federação desses Comitês,

tendo na Sociedade Nacional de Agricultura uma

coimnissão representativa dos mesmos.

SKRVIÇO l^ORESTALi

Abrir o necessário credito, atê 300:000$00(),

para despender com a organização do Serviço
Florestal do Brasil, ereado pela lei n. 4.241, de

28 de Dezembro de 1921, para pagamento do pes

soal e do material indispensáveis ao inicio dã-

quelle Serviço, de accordo com o regulamento
mandado organizar para execução daiiuella lei.

EXl^URGO DE SE3IENTES DE ADGODÂO

Conceder um prêmio de animação de 30 con

tos de réis ao fabricante que apresentar, dentro
do prazo de seis mezes, o melhor typo de appa-
relho de expurgo de sementes de algodão, sob a
acção do ar quente, e com a capacidade diaria
para tratar de 2 a 30 toneladas, segundo as con
clusões da Conferência Internacional Algodoeira

o as instrucçÕes formuladas pelo Serviço do Al
godão, podendo, para esse fim, ser aberto o ne
cessário credito.
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EXSINO AGROX03UC0 ELEMEXTAll E

ARTE ÜOJIESTICA

Eutrar em aecordo com o Governo cio Rio

Grande do Norte e eom a Liga do Ensino da-

quelle Estado para o fim de dar maior desenvol-
\'imento ao ensino agronomico da Escola Domes

tica de Natal e crear um curso complementar

destinado á formação de professoras especializa

das, no ensino doméstico feminino, podendo, para
tal fim, avocar a dita escola á União e abrir os
créditos necessários á execução dessa medida.

INCREMENTO DA SERICTÜUDTURA

Conceder, pelo prazo de cinco annos, ãs tres

primeiras emprezas idôneas, organizadas no paiz,
com capital não inferior a mil e cjuinlientos con
tos de réis para cada uma, e Cjue se obriguem :
a) a incrementar a sericicultura, propagando os
methodos aperfeiçoados e adequados ao seu des
envolvimento j ã) a estudar os factoies da pro-
ducção sericigena e as epizootias cjue ataquem a
produccao, mantendo estabelecimentos e installa-
ções apropriadas e modernas para a reproducção
selecção e preparo e distribuição de um minimo
de dez mil onças de sementes por anno; c) a pre
parar, cultivar e distribuir mudas das especies de
anioreiras mais vantajosas a creação. d) a mi
nistrar a instrucção iiratiea gratuita da ereaçao
do bicho da seda, mantendo em zonas preferíveis
escolas praticas ou creações modelos em um mi
nimo de seis; e) garantir a compra de todos os
casulos produzidos com' as sementes que distri
buir, mantendo um ou mais estabelecimentos de
fiação e torsão do fio, com capacidade sufficiente
para utilizal-os, os seguintes favores ;

2° Isenção de direitos de importação e mais

taxas alfandegarias para todas as macliinas, ma-
cliinismos, apparellios, laboratórios e aecessorios
e sobresalentes para os mesmos, destinados ás in-
tallações da empreza ;

2° — um auxilio de dez mil réis (10$000) por

onca de sementes seleccionadas que ceder aos
creadores, até ao máximo de dez mil annuaes,
importância que será applicada em beneficio do
creador com a reducção correspondente ao custo

das sementes, que serão cedidas ao preço máximo

de quinze mil réis á onça ;

■1" — auxilio de cem mil réis (1 Oit.fOltO) por
milbeiro de mudas de amoreiras (iiie distribuir
aos ereadores e efCectivamente jdaiitadas, até no
máximo <le duzentas mil mudas por aimo, imi»or-
taneia que será applicada em beneficio do creador
com a reducção corresjxmdente ao custo ilas mu
das, que serão cedidas a cincaenta mil réis
cada uma ;

— prêmio de tres mil réis (.'{•■fllOO) por
kilo de fio de seda iiroduziilo com casu!i :s nacio-
naes, até ao ma.ximo de vinte e cinco mil kilos
]>or anno.

INDr.STRT.V DO

(loncuder á primeira emjireza (pie se iiistal-
lar para tornar effectiva a appiicação da aiiin.ga
(Montricbardia arborescente, Scbott ), e outros
vegetae.s amazônicos, á jiroducção industria! de
pôlpa c de jiapel, os seguintes favores :

a) iiermissao para utilizar-se da aninga e
outros vegetae.s existentes (un terrenos de ma
rinhas ;

b) permissão jiara ajiroveiíamento da es-
peeie mineralogica denominada (bi-
sulplmreto de ferro prismático) (pie e.xisie em
terrenos da União ;

c) despacho livre de impostos aduaneiros
dos machinismos e materiae.s (pie imjiortar ])ara
installaçao da fabrica propriamente dita e .seus
annexos, taes corno: usinas de gaz su]])huroso e
de enxofre, de soda caustica, de alve.jadores (dii-
micüs e electro-cdiimicos, de gelatina e analogos ;

(/) isenção, pelo prazo de 15 anno.s, de to
dos os ônus federaes, creados e a crear, (pie gra
vam ou venliam a gravar a exportação de pôlpa,
liapel e seus derivados ;

e) a concessão desses favores só se tornará
effectiva si a empreza. que se propiizer a obtel-os
proiuir que dispõe de recursos te(:dinico.s e finan
ceiros que a habilitem a explorar a nova indus
tria de modo proveitososo para o jiaiz.

.\PROVEITA3IENTO DA JiORRAí IIA

Auxiliar a Alberto G. Hoepfner na demons
tração da qjraticabilidade do seu systmna de cal-
çamimto de borracha ideal Brasil, jrodendo, jiaiu
esse fim, abrir os necessários créditos e, si julgar
conveniente, entrar em aecordo eom a Prefeitura
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do Disirii-io Fi'doral i)ara um» sc fa(;ain ensaios

do ino.-ino calranionlo cm alsruns ]uintos, tios dc

maior transito, ilcsia Caiiital.

INDI STUIA ))A MADKIUA

Auxiliar a iii insiria tia madeira, |)riiu'ii)ai-

nienle tio pinho, por meio tio empréstimos a em-

prezas e coinitanliias naeionaes e imiuslriaes idô

neos (pie eNjtloreTii a mesma industria, att'' a ini-

poiUaueia lie õh ilos sPUs eapitac.s, erfectiva-

luenle reali/.aiios. até á ilata ilesta lei. niedianle

earantia liypotlieearia, juro de 5 "I" ao aiino e

prazo lie dez annos.

§  1°. O total dos empréstimos não ilever.i

exceder a iptinze mil eontos de réis.

5 2". Para anioríizai;ão do eaiiital e juros, ate

final liquidarão, os devedores entrai-ão jiara os

cofres inthlieos com a imjiortaneia de 10 °|" tias
transacrões eoinmereiaes que effeetuarem. a cou

tar do prazo de seis mezes após a data do em

préstimo.

§ 3". U jroveruo abrirá os necessários crédi

tos jiara attender á presente autorizarão.

Ecos da Exposição lÉrnacional do Londres
"Tlie Itulilier .X.ue" ('(uu-eiuiada revista lon

drina, orttãii lia ".V.-soeiation Crowers Rubber",

iniblieiiu em sua eilii,-ão ile Dezemliro ultimo, o

,seííuinte artiso ,suhnrilinailn ao titulo: '"Reui-

brani;a ilo r.rasil na Kxposiijão de Horraeha da

1 a 21 :

".Vó.s recebemiis uma eoiiia do relatório do

dr, liamiibal 1'nrtii ,'aU)re a iiartieiiiarão do Hra-

sil na ã" M.xinisii.aln luteruaeioual de Horraeha,

O dr. 1'ortn, eomo, estamos certos, uikssos leito-

re.s bem se lemliram, era um dos eeniuiissariofi

e,siU'CÍaes ouearre.Ltadotí da seerão lirazileira, A
olle e seu eumliauheiro, ei iisul Ilyiuiolito de Vas-
eoucelIoK, foi devido uma tíraude iiarte do salien

te sueeesso adiiiiirido por seu |)aiz na Exi>osit;aü

c n.as eonfereiieias, i* elles foram habilmente am

parados nos si-u.s esforpos [lelos dolesado.s parti-
culai'1'.s do.s ICstado.s. poi* ehel"i\s do.s de]iartamen-

tos do Koverno, iicla direegão dos museus, asso

ciações eommereiaes e eamaras de eommercio, o
jiela.s prineipaes firmas, nue- eollahoraram colle-
ctivamente no estuiiondo trabalho, despachanflo

e expondo os ol.ijeetos.

Essei minucioso ladatorio iiublieado sob o ti

tulo de "O Brasil Economieo em 1ÍI2U-1922", é

um modelo do informação feito em interessante
o.stylo litterariu, bem imiiresso, editado e illnstra-
do, e, em snmma, á altura da iiarticipação que
cillc descreve.

Um interessante earacteristieo particular é

a reimpressão de um artigo do "Jornal do Com-
mereio" do Kio di^ Janeiro, descrevendo a im

portante c impressionadora cerimonia no Ilio, lior

üccasião da distribuição, por Si. Ex. o Presidente

da Republica, das medalhas, tropheus e diplomas
conferidos, em Bondres, laos expositores brasi

leiros.

A cerimonia teve legar no grande salão do

31inisteriü da Agricultura.

O Prosidente, acompanhado do dr, Simões

Lopes, Ministro da Agricultura, o altos funccio-
nario.-? públicos, foi recebido pelos Secretários do

Estado, scnadore.s, deputados, chefes de depar

tamentos e grande numero de estudantes, em-

quanto que uma banda militar executava o Hy-
mno Xacional.

Após a distribuição dos prêmios, S. Ex. o

Presidente, o itinistro da A,gricultura c dr. Porto,

exprimiram grande apreço ao trabalho dos orga

nizadores da Exposição de Borracha, S, Ex. tam

bém congratulou-se calorosamente com todos os

que tinham tomado parte no arranjo da secção
brasileira; o dr. Porto re.spondeu por si e pelo

sou colle.ga de direcção, cônsul Hypiiolito de

Vasconcellos, e todos os quo a elles estavam as

sociados.

Xotamos com muita satisfação que a descri-

pção inteira dos "e.xhibits" incluidos no relatório
ó uma reimpressão do Xuracro Especial da Ex

posição do "Rubber Age", no qual é feita prea-mi-
nente menção ao trabalho dos srs. R. Monteiro

da Costa e .T. P, da Gama Abreu, da Associação
Commercial do Pará; sr. P. Schlee, delegado da

A. C. do Amazonas; sr. Soares de Gouveia, dele

gado do E. de Minas Geraes; sr. Argollo Fer

rão, delegado do E. da Bahia, e outros que tão
hábil e lealmente collaboraram com os conimis-

sariüs especiaes.

Congratulando-nos com o dr. l'orto pelo seu
relatório, estlniariamns muito exprimir-lhe a

grande apreciação pelos luminosos artigos que o
.seu livro contem solire os prineipaes productos

brasileiros."
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Consultas e informações

Importação devideíras

Dm resposta á sua consulta em carta
de Janeiro, — sobre si é aconselhável a
importação de mudas de uva para mesa, di-
reciamenie da Califórnia, ou si e preferivel
adquiril-as ̂ 'sur place" e, neste caso, onde
ohtel-as, — àxxemos que é, de ordiná
rio, para aconselhar a cultura de plan
tas produzidas localmente, embora a
sua ascendência tenha sido importa
da do estrangeiro.por que, em ambos
os casos, a adaptação ao meio já ope
rou.

Não queremos, com isso, significar
que seja rigorosamente preciso que
V. S. obtenha as suas videiras dentro
dos limites restrictos da zona em que
está installado, mas, de sitios que,
mesmo um tanto afastados, reunam. en
tretanto, com pequenas differenças, as
mesmas condições de meio.
Poderemos indicar-lhe o Instituto

Agronomico de Campinas, no E/sta-
do de S. Paulo, onde adquirir, em con
fiança, o artigo em questão, visto que
se trata de um antigo estabelecimento
scientifico cujo conceito mundial sup-
pre, vantajosamente, qualquer recom^
mendação particular, por melhor.

(Consulta do Sr. F, Ecfache, de Curityba, Paraná

O côco ba/RAôsú b o bítíeresse que vae
ÜESPERTATÍDO NO COMMEROIO EXTE

RIOR.

Publicamos, a seguir, integralmente, a excel-

lente carta cios Srs. Ant, Jurgens, Margarine

Works, de Nymegem, Hollanãa, clatacla de 2 de
Pevereiro do corrente anno, sobre o commercio

de côco babassú qu-e elles querem intensificar com

o Brasil, de onde lia muito anno.s compram este

prodncto.

O assúmpto, que reputamos muito importan

te e momentoso, está a despertar a immediata at-

tenção de quantos nelle tenham interesse, o que

nos exeusa, poLs, e naturalmente, de maiores

considerações a respeito.
Eis a carfa, dirigida á Sociedade N. de Àgricullura :

"Já ha alguns annos que o nosso amigo Sr.
Vening, durante sua longa permanência no Bra
sil, teve o prazer de vÍ5Ítar-vos.

Nessa occasião, tornei-me membro de vo.ssa

sociedade, e nos lembramos ainda, com gratidão,
das grandes attenções que tão gentilmente lhe fo
ram dispensadas por vossos directores, especial
mente por SS. EEx. Srs. .Drs. Lauro Muller,

.Miguel Calmon du Pin e Almeida e Plannibal
Porto.

Apaz-nos informar-vos c|ue, desde então, te
mos comprado grandes quantidades de côco ba
bassú do Brasil, cujas transacçÕes tem sido, na
maioria, fechadas por intermédio de corretores de

Londres e Hamburgo.

Preferiríamos, entretanto, transigir directa-
mente, de futuro, com os exportadores brasileiros
e, nesse sentido, pedimo-vos terdes a bondade de

nos fornecer os nomes dos principaes exportado
res de coco babassu no Maranhão e Pará, com in
formações sobre sua reputação e situação finan
ceira .

Quando estivemos no Brasil, visitámos os
Srs. J. Adonias e Cia., no Maranhão, e também
os Srs. Marcellino Gomes de Almeida & Cia.

Poderieis, porventura, informar-nos si exis
tem ainda essas firmas e, no caso af firma ti vo, re
ferir-lhes o assumpto da presente? Gostaríamos
de ter noticias, também, da firma dos Srs. Ber-
ringer & Cia do Maranhão e Pará.

Aconselhar-nos-ieis fazer negocio com elles
em côco babassú?

iSeriamos sempre gratos por qualquer infor
mação ou suggestão que nos pudesseis dar em re-
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la(;ão ao assuin|)io referido, poU estamos muito tuoso com o vosso paiz. Excusado dizer que as
interessados no nejrocio de edeo habassíi e aii- vossas informações seriam muito apreciadas e
ciosos por desenvolver um commercio mais vul- guardadas em confiança."

0^

MARÇO ABRIL

Xo CKXTHO. preparo da horta c primeiras Xo CENTRO, continuam os trabalhos da hor-
semcntoiras. I'<'>da de arvores friiotifcras. ta; preparo das plantações de batata ingleza.

Xo SITi, (lá-so a i)rimeira lavra nos vinhedos.

Comotjo da.s lavra.^ do uutonino; pódas do ou-

tomno.

Horta: — Semeiam-se: asriòos. «Icachofras,

alfaces, ccdíola.s, cebolinho. cenouras, cerofolio,

chicorias, coentros, repolhos, couvos não ropo-

Jhudas, convés de cabeia, espinafre, morangos,

mostarda, nabos, rabanetes, rabanos, salsa, grão

de bico, trenioíjos.

Jardim: — Someiani-se: abronia, malnio-

qucros de palha, adonis. ageratum, agrostis, als-

troemores, anagalis, anonionas, asscmbléas, aster,

margaridas, brachycome, ervilhas de cheiro, ga-

zão japonez, briza, maravilhas, caracoleiro, cen-

tauroa, chrysanthemos annuaes, cinerarias, olar-

kla, clcmatitcs, collinsia, collomia, eoquolourde

dos jardins, crepis, cuphéa, cyclamen, cynoglosse,

esporas, dialytra, enothera, ficoide, fuchsia, gal-

lardia, gaura, gerbera, gedotia, goivos, gypsophi-

la, lipomopsis, kaulfussia, laguros, leptosiphon,

limnanthus, linaria, linho vermelho, lobelias, ma-

tricaria, medeola asparagoide (trepadeira), ine-

drosideros, mimulus, myosotis, papoulas, pents-

temon, plilox, primulas, pyrethro, ranunculos dos

jardins, resedá, salvia, saponaria, saudades, sene-

çon alto das índias, thumbergia, trevo de cheiro,

valeriana dos jardins, verbena, violetas, cravos,

cravinas, mauritanas. Tratam-se as roseiras con

tra insectos e fungos, muito abundantes nesta

época.

Semeiam-se: alifafa, sorgho forrageiro, ca-

n-hamo, canna de assuear, capins de todas as qua

lidades, centeio, cevada, trigo lápis branco, trigo

da Macedonia, trigo sarraceno, milhete, mucuna,

linho, batata ingleza, batata docei

No SVIi, continuam as lavras do outomno.

Limpeza geral dos paioes e reparos nas cercas,

pastagens, etc. Alultiplicam-se, em estufa, a cam-

phoroira, as coniferas do pequeno porte, e, no

terreno, certos pinheiros, os juniperos. a Crypto-

nicria japonica, as camelias, a gardênia.

j^orta: — Semeiam-se: agriões, alcachofras,

alcaparras, alfaces, cebolas, cenouras, cerefolio.

chicorias, coentros. ervilhas, espinafre, morangos,

mostarda, nabos, rabanetes, rabanos, salsa.

Jardim: — Semeiam-se as mesmas flores do

mez precedente.

Semeiam-se os cereaes europeus: irigo,

aveia, cevada e centeio. Podem semeiar-se o linho

de Riga, o canhamo e a juta; a batata ingleza, a

canna de assuear, mucuna, milhete.

T. c. ir.

Serviço de A.lgodão

Em Janeiro ultimo ficou inaugurado, no cées do porto
desta capital, o Pavilhão de Expurgo de sementes de Al
godão, dependência do Serviço do Algodão do Ministé

rio da Agricultura.

Consta o novo melhoramento de uma secção industrial
onde se encontram variadas machinas agricolas e de be-
neficiamento de algodão, e bem assim de um magnifico
apparelho de expurgo de sementes pelo ar quente, fabri
cação da Casa Arens, que tão bons serviços tem pres
tado á lavoura nacional.

O acto da inauguração, assistido pelo Snr. ivvinistro
da Agricultura, teve grande concurrencia.
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OISTRUCÇO

Ha fazendeiros bem avisados que mandam
recolher cada dia, depois de acabado o serviço,
os bois e mulas de trabalho numa mangueira
onde passam a noite, recebendo ali a ração que
lhes cabe. As vantagens que resultam de se
melhante praxe são obvias, ficando no dia se
guinte os animaes promptos de manhã cedo
para o serviço. Ninguém ignora quanto tempo
se gasta muitas vezes em ir â procura do gado
no campo. Além disto, a alimentação se faz de
modo mais regular; a fiscalisação, bem como a
inspecção sanitaria, torna-se mais fácil, sendo
possível ministrar aos animaes o tratamento hy-
gienico de que necessitarem e providenciar logo
que se produzir qualquer novidade, moléstia ou
ferimento. Outrosim, desfarte, evita-se os acci-
dentes que, não raro, succedem com o gado que
vaga em liberdade no campo durante a noite.

Dêm esses agricultores intelligentes e
criteriosos mais um passo para diante ! Intro
duzam uas suas mangueiras os aperfeiçoamen
tos de que carecem geralmente e que o racioci-
niq bem como o interesse bem entendido acon
selham Sabemos todos que coisa infame é
uma mangueira em certas explorações ruraes :
verdadeira cloaca infecta e intransitável na es
tação chuvosa, transforma-se, nos períodos de

de immundicies em estado
secca, num montão

se espalham e polluem o ar am-pulvereo, qne se P
T- f-ndps as circumstancias, constitue

biente. Em loudb

um meio repugnante e prejudicial á saúde, não
só dos animaes, como também do pessoal obri
gado a lidar com elles.

Bem saibemos que, na agricultura, é uma
regrâ administrativa imprescindível evitar toda
a despeza que não se justificar pela esperança
de incrementar o rendimento ou por qualquer

motivo imperioso de hygienc. Mas, sc a maxi-

ma cautela é necessária no gastar os recursos

pecuniários, deve tanubem c agricultor lembrar-
se que não se pôde conseguir resultados sem
algum sacrifício. No caso que nos esta oc-
cupando, as medidas que se impõem são : iiri-
meiro, tornar o chão da mangueira tanto quan

to possivel impermeável; em segundo logar.
pol-a ao abrigo da chuva e da acção desecaiite
do sol. Os effeitos benéficos destes melhora

mentos não tardarão em patentear-se, não so

comi referencia ao estado melhor do gado e di
minuição das doenças e mortandade, como tam
bém pela recuperação de uma quantidade muito
apreciável de elementos fertilizadores encerra
dos no estrume e que, na maioria dos casos, fi
cam desperdiçados ou pelo menos mal apro
veitados com o systema antiquado, actualmente

em uso. A reforma acima alvitrada — isto é

curial — não deve acarretar um desembolso de

dinheiro exagerado, convindo que as obras se

jam reduzidas ao minimo indispensável, e exe
cutadas por processos simples e rústicos.

A primeira jcondição poder-se-á realísar,
formando-se o chão de uma camada de 25 a 30

cent. de barro bem socado. Se houver pos

sibilidade, será bom assentar por cima uma cal
çada de calhaus arredondados, enchendo-se os
interstícios com areia misturada com pixe, ou
simplesmente collocar uma camada de areia
grossa com pixe.

No que respeita á segunda condição, con-
virá cobrir a mangueira com um tecto de sapé,
comportando esse um madeiramento leve e pou

co complicado. Esse tecto poderá ser esteado
poi/ postes de madeira. Mas o que é geral
mente o caso — se a propriedade prestar-se á
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fabricação ccononiica de tijolos, será preferi-

vel adoptar-se pilares de 35 a 40 cent (i i]2 ti
jolos), de duração muito maior. E' aconselhá
vel também cercar a mangueira com um pe

queno muro de alvenaria de 50 ccnt. dc altura.

P L A N TA
F 1 G U PA 'l

As figuras juntas mostram como pode ser

organisada uma mangueira de accordo com as

indicações supra, sufficiente para um rebanho
de Too a 120 cabeças, dispondo-se para esse fim

de um terreno de 25 ipor 25 metros.
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O mais pratico será dividir a area em

duas secções de 25 por 12 metros, cada qual pro

vida de seu tecto particular. Deixar-se-á no

meio um espaço de i metro destinado ao escoa

mento das aguas de chuva procedentes dos te-

ctos. Externamente, estabelecer-se-á outros re-

gos para receberem as aguas dos outros lados

dos tectos.

Cada secção Ai e A2 é munida de duas

porteiras B e C, D e E, collocadas em frente

uma da outra, de maneira que as carroças pos

sam atravessar a mangueira sem difíiculdade:

Os pilares externos, com uma altura de 20 me

tros e 20 centimetros, são assentados a uma

distancia de 4m.i3 um do outro approximada-

mente .Em cada extremidade, ha também, no

sentido da largura, dois pilares mais altos, com

intervallos de 3ni.46 e 3^'^'47 3) •

Cada tesoura (fig. 2) é formada de 4 pe

ças ZZ, XX, de 11x15 cent., com declive de
2 por 3 e 2; i|2 por 8, sendo as inferiores en-
samíbladas a nieia-madeira. O conjunto é con

solidado, no sentido horizontal, bem como no

vertical, por 6 pares de taboas gemeadas de
15x2 cent. Nas extremidades, o madeiramento
é simplificado por causa da presença dos pila
res (fig. 3-)

Em cada secção da mangueira, installar-

se-á uma maiigedoura J de 19 metros de com
primento, e mais 4 mangedouras menores de
3m.87, o que dá um- total de 34ni.48, corres
pondendo a 40 cabeças, na razão de 69 cent.
por cabeça.

De outro lado, ve-se um bebedouro L, tam
bém de 19 m. de comprido. Ambos, o bebedouro
e mangedoura, são feitos de madeiraá a altura
é de 60 cm., em cima, 40 cm. no fundo; a pro
fundidade é de 25 cm.; os ângulos são guarne-
cidos de sarufos. A beirada superior acha-se a
50 cm., por cima do nivel do chão.

O contorno exterior da mangueira é fe
chado por meio de algumas fileiras de taboas
horizontaes, até a altura de i.m6o mais ou
menos .

E' muito recommendavel completar a in-
stallação por dois pequenos banheiros M, prefe-

renteinente construidos de tijolos e cimentados,

tendo 5 m. de comprimento, im.25 de largu

ra e o,m75 de profundidade no meio. A agua

cksses 'banheiros renova-se constantemente ou

periodicamente, existindo para este fim os la

drões P/que permittem ao liquido sobejante de

escoar-se pelo rego central. Convém que os ba

nheiros sejam abrigados por meio de tectos de

sapé ,construindo-se nesse intuito quatro peque
nos puxados de 8m.i3 x 3 m Ofig. 3).

O gado que se quizer introduzir na man

gueira, por exemplo na Secção A 2, entra pe

las porteiras E e D, mantidas abertas, emquan-

to que as porteiras B e G ficam fechadas (fig.

I.) Neste trajecto, cada animal é obrigado a

atravessar, um por um, o banheiro M, graças á

presença das cercas N. A penetração na se

cção A I, faz-se pelas porteiras E e C. Não pre

cisámos insistir sobre os effeitos felizes dessas

abluções quotidianas sobre a saúde do gado, que
na época das chuvas, anda com as pernas na lama,

e durante a estação secca, pisa na terra poei

renta .

Um dos benefícios mais importantes do

systema das mangueiras cobertas consiste no

aproveitamento conveniente do esterco deixado

pelos animaes. Cada dois dias, espalha-se por

cima do chão, para absorver a parte liquida das

dejecções, certa quantidade de rama, podendo

esta ser ministrada na razão de cinco kilos, por

cabeça; utilizar-se a palha cortada de milho, ar

roz, trigo ou sapé, capim, rama ,folhas seccas

ou pó de serra. Sendo a rama, constantemente

pisada pelos animaes e molhada diariamente pe

las urinas ,forma-se um estrume de boa qua
lidade, que, aliás, pôde permanecer algum
tempo na mangueira, onde soffrerá um começo
de decomposição ou fermentação .

Avaliando-se em 2^5 kilos a producção mé

dia de excrementos! solidos por dia e por cabe
ça de gado vaccum, pode-se admittir que a me
tade, ou seja 12 i|2 K, é recolhida na mangueira
no regimen da meia estabulação preconizado.
Com os 2 i|a K, fornecidos pela rama teremos

15 kilos por dia (mais i|2 K mais ou menos de
urinas. Tratando-se de gado muar, esse alga-
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rismo ficará reduzioo ii / i\2 2 i|2 -10
kilos.Com uni rch.inho dc 100 bois, a quantida

de total de estrume por dia será de 1.500 kilos,

correspondendo mais ou menos a tres metros

cúbicos ou 3.000 decimetros cúbicos, cm 15

IDO dc, eqüivalendo a uma camada dc 10 cm. de

Sendo de 23 x 10 x j ou 460 m.q. approximada-

mente, a area livre da maniíueira toda, a quan

tidade de estrume que cobre i m. será de cerca

100 de, eqüivalendo a uma camada de 10 cm. de

altura. Ao cabo de um mez ,cssa camada terá

attingido 20 cm. de altura. .Será portanto con

veniente proceder á remoqão do estrume pelo

menos uma vez por mez, de preferencia duas

quadrado e im. de profundidade ,amontoando-se

a terra extraida tão somente em dois lados op-
postos, Cobrir-se-á a excavação com um tecto

singelo feito de quatro páos roliços, verticaes,

reunidos por duas travessas horizontaes, e duas

outras inclinadas, para receber uma série de

varas; por cima colloca-se uma camada de sapé

ou senão folhagem de arvores.O melhor, porém,
será construir a coberta com uma esteira gros
seira de taquará, pouco apertada; assim ficará o

montão ao abrigo do calor desecante do sol c

ao mesmo tempo protegido contra as chuvas

excessivas; passará, todavia, certa quantidade dv^

r.gua atravez dos intersticios, o que terá por ef-

OOPTE VERT(C/M_
P" IG LJ F?/ís 2.

BARHO 30CCADQ
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vezes ou até cada semana (isto ao ponto de vis

ta hygienico) .
Não havedá inconveniente, em aproveitar

directamente o estrume da adubação das terras

Não podendo ser assim ,convirá leval-o e amon-
toabo cm uma estrumeira, onde acabará de fer

mentar.

Nas culturas feitas em grande escala, como

as de café, canna, etc. em que a adubação só

pôde ^ser effectuada em |épocas determinadas
do anno ,organizar-se-á pequenas estrumeiras

toscas em alguns logares bem escolhidos no meio

das plantações, de preferencia nas partes altas.
Bastará aibrir meras excavações de 2111 x 2111. em

feito conservar o grão de humidade desejável no

estrume. Caso o montão tiver que permanecer no

deposito por um tempo considerável antes de
poder ser aproveitado, é aconselhável cobrii-o
com uma camada de terra, afim de evitar o em

pobrecimento do estrume por causa da evapo

ração.

Chegado o momento opportuno, abre-se tu

bos, por meio do arado, entre as carreiras das

plantas e enterra-se nelles o estrume, que, eni

seguida «fica coberto por outra passagem do
arado. Nos cafezaes novos, cujas arvores ainda
não tiveram tempo de criar raizes super-

ficiaes, o estrume poderá ser enterrado em co-
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vas praticadas perto do pé de cada planta.
Dest'arte, esta será obrigada a desenvolver rai-

zes miúdas por baixo da camada aravel do solo,

de sorte que, mais tarde, não liaverá inconve

niente em se fazer a capinagem mecanica até

perto dos pés de café.

E' possivel que a experiência demonstre que

o estrume depositado na mangueira se torne de
masiadamente humido pela superabundancia de

urinas Neste caso, para não prejudicar a qua

lidade do adubo, será bom modificar um pouco

o perfil do chão; ao invez de fazel-o completa

mente horizontal, dar-se-lhe-á, em cada secçao,

dois decHves de 3 por cento para a linha me
diana longitudinal. Nesse fim, bastará ajuntar

certa quantidade de barro nas zonas vizinhas

CONCLUSÕES

1 — E' desejável, do ponto de vista tanto

principalmente cm formar um chão imi)ernica-
vel o mais quanto possivel, e cobrir a arca pov

meio de um tccto, convindo que essas constru-

cções não sejam muito dispendiosas.

2 — Esses melhoramentos devem consistir

hygieiiico como economico, introduzir certos

aperfeiçoamentos na installação das inangueira.s
e curraes em que o gado de trabalho fica reco

lhido durante a noite.

3 — E' desejável que a mangueira coberta

seja provida de mangedouras e bebedotiros cm

numero sufficiente em relação á quantidade de

animaes a serem abrigados.

8

da manjedoura e do bebedouro, de modo a sus
pender o nivel nesses logares e obter a inclina
ção conveniente. A linha mediana constituirá
então uma especie de rego central, com declive
de I a I IÍ2 por cento, conduzindo os liquidos

sobej antes até á sahida. Vale a pena recolher

essas urinas numa cisterna cimentada ou poço,

no intuito de utilizal-as para regar certas cul

turas ou aguar a horta, os viveiros ou o pomar,

pois ellas são muito ricas em principios ferti-
lizadores.

Parece-nos que a adopção de um typo de

mangueira semelhante ao que acabamos de des
crever, representaria um progresso real na la

voura, constituindo de certo modo o encaminha
mento para os processos de exploração aperfei
çoados que caracterisam a agricultura intensiva.

F' 9^"=^^ -5-

T\y.

4 — E' aconselhável de completar a instal
lação com pequenos banheiros externos, igual

mente cobertos, ficando o gado obrigado a atra-

vessal-os antes de poder penetrar na mangueira.

5 — E' conveniente guarnccer regularmen
te o chão da mangueira com uma cama de volu

me bastante e remover, pelo menos uma vez

por mez, o estrume formado, podendo este ser

aproveitado directamente na adubação das ter
ras ou senão ser depositado em logares con

venientes, sendo abrigados do sol e da chuva.

6 — E' conveniente recolher o liquido em
excesso, que se escoar do estrume na mangueira,

afim de utilisal-o também em proveito da cul

tura.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1922. —

Armando Lodent
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O ÁLCOOL INDUSTRIAL

Sua utilização como carburante

O que foi o concurso de Béziers

J'i-ri.sc>íiilii(l<i na i>i i>|iafíaniia quo lia

fiicelAnnis nla i iva nu-iili' ao iMiuiri-ijo lio álcool

liara fínti iiiilusiriacs, iiiililicamos. a sosuir, oóiiia

(Ia carta iiuo <■ sr. .Manoel Calvão dirigiu ao dr.
Francisco (:iiiinarãcs. •|)i-iv-jtando-lho iiucrc.ssan-

tes infornia(;õcs sobro a ulilizai;ão do álcool como
carbiiranto.

Alii tendes a caria:

-raris, 27 do .\bi il do 1!)22.
Si-. llr. l'"ranoisco (luimarãcs.

ArCa/.oros nrgontos iniiiodiram-mc o prazer
d'onviar-lhc ccni maior prosioza, as informa(ti"ies
«lue consegui cm P.oziors acerca da utilizaijão do
álcool como cariuiranto.

O concurso do lióziors cbodoci u ás idf*as con-

ti:las nos dids .■irtjg(>s juntos do sr. M. Hartlic,
deputado, presidente da Commissão do "Carbu-
raiU -XationaI n.a Camara dos Heputados.

O concurso em ([uestão versou unicamente
«obre formulas idiimicas no sentido d'incorporar
10 o,o de álcool na essência de petrolco. Mas as
diifficuldadcs tiadinica.s são. neste iiarticular, para
bem dizer Invenciveis, porque o álcool de 90" —
que C o t.vypo corrente e o menos difficil dc pro
duzir — não Se mistura de modo algum com a
cssenci.a de petrolco. Os cliimicos tiveram dc agir

sobre álcool de 9(P', mais caro iiU(-> o dc 90o, c
c|UO ainda assim só se dissidve na cs.sencia dc pe
trolco quamlo a mistura attiug\> 70 volumi^s do
álcool de 90" e 00 vidumes dc essencia. 1'ara in-
corpoiair 10 volume.s de alcoid (10 o ii) de 96"
em 90 volumes de essencia, ,de ]ietroleo, os chimi-
cos recori-eram á influencia de diversos solventes,
0'.i mais em evidencia foram o cyclo-bexanol o o
phenol, A ta(;a do "Carburant .Xational" foi dis
putada com a mistura preconisada pelo sr. AI,
tiarthe, nos dois arti.gos a iiuc já me referi, a tiual
contém:

Alcoid dc 96" 100 cm3

.Kssencia de petrolco 900 cm3
Cyclo-bexanol 17,5 'CmS

Phenol 37,5 cm3

Total 1000,55cm3

O carliurante assim obtido é, .praticamente,
inferior á (-ssi nela, poixiue é uma mistura instá
vel e iii,r(|U(> produz um pouco meno.s do forca
que a. essencia, entre 4 e 5 o|o.

A causa da infmdoridade dynamica da mis
tura de Meziei-s, comiiarativamente á essencia de
petrolco iniro, provém de que e.sta ultima produz
cerca do 8,300 ctilorias por litro e só exige cerc-1

dc 80 calorias, igualmente por litro, para se cvtt-
■porar, ao pa.sso iiite a mistura de Bcziers produz
cerca de 7.990 calorias por litro e exige 93 calo
rias, igualmente por litro, para se evaporar.

Durante- a semana de 7 a 9 de Abril, os or
ganizadores do concurso empenharam-se franca
mente em experiências diversas com outras mis
turas, contendo nouco álcool e muita essencia,
mas o concur.so foi encerrado diante do um gran
dioso dcs'rilar de automóveis, caminhtóes e tanks,
utilisando a mistura preconisada pelo sr. M. Bar-
,be, a, qual, como acabei de dizer. é. no mitanto,
praticamente inferior á, essencia pura e não re
solve o problema do álcool, mesmo no caso par
ticular da r-"ran(;a.

Com effeito. como em França o consumo de
estsencias de petroIeo já excede do 6.000.000 So
hectolitros por anno, e como ha aqui actualmente
um excesso de producção de álcool correspon
dente- a 10 o[o desse consumo de essencia, o actual
presidente da Commissão do '•Ctirburant Xatio-
nal", na Camara dos Deputados, Mr. Barthe. teve
a idéia muito justa de ver si é possivel incorporar
na eí?sencia o dito excesso de producção de ál
cool, Mas as difficuldades technicas que o sr.
Barthe procura dominar são, para bem dizer, in
vencíveis, porque o actual excesso de producção
do álcool em França é justamente de productos
de 90" (álcool à bruler) os quaes não se mistu-
rão de- modo algum com a essencia de petroleo.

Mi.sturar álcool de 96" com essencia de pe

trolco para, ainda assim, só obter um carburante
theorico e praticamente inferior á dita essencia,
seria um absurdo economico evide-nte, dado o
preço do álcool de 96" e o cvtsto da operação.

Pôde ser que diante de resultados negativos
definitivos, a Commissão do "Carburant Natio-
nal" em França mude de orientação e deixo as
combinações chimicas para promover o emprego
do álcool dé 90" puro e sem mistura,

E.stamos, pois, em face de um problema de
lenta evolução, principalmente em França, onde
as refinações de petroleo empregam um capital
1 norme e onde ha relativamente pouco álcool.

Mo Brasil poderá haver lentidão, mas as con
dições são muito mais favoráveis, porque não te
mos refinações de petroleo com influencia polí
tica contra o álcool; o que temos é um comnier-
cio de importação de essericia.s, cuja importância
poderá diminuir sem fazer mal a ninguém.

Assim, no Brasil, onde o consumo de essen

cia é apenas igual a 15 oío do consumo desse car-
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burante em França, e onde as nossas usinas de
assucar podem produzir álcool sufficiente para
substituir a essencia que nos vem dos Estados

Unidos, o problema do álcool apresenta, em to

dos os seus asi>ectos, um interesse nacional muito

sério e muito sympathico e pôde ser defrontado
com êxito certo, porque o álcool de !)Ü" puro e

sem mistura já substituo a essencia de petroleo

em todo e qualquer motor de automóvel.

Com a mais distincta consideração, tenho a

honra de assignar-me

Att°. Vn".

(a) M. Galvão,

15, Rue Martel — Paris.
p. S. — A lista dos apparelhos expostos está

na 2° pagina do "Petit Méridional", de 6 de Abril,
junto. O único apparelho de álcool sem mistura

foi o carburador "A. Thoriias & Cie., 15, rue Mar

tel, Paris.

Monsieur A. Thomas, chefe da casa. desej.a

mesmo ter uma occasião de mostrar o dito car

burador a V. S.

M. G."

Notii da rcdacção rl'"A Taivoiinr" — f) nos.so

consocio e amigo, Sr. Manoel Galvão, ha cerca

de vinte annos, vom-.se occupando do alcool-com-

bustivol, tendo para tal fim invenlailo appare

lhos que foram divulgados entre nôs e na Eu

ropa, onde precisamente se encontra m'Ste mo

mento o nosso operoso consocio. Pronietlc-nos

S. S. novos relatórios sobre o palpitante assuinl>to

do alcool-indus;triaI, os quae.s serão conimunica-

dos aos nossos leitores, desde que os tcnhíiinos

recebido.

A organização agraria
DO BRASIL

D'entre as innumeras e grandiosas homena
gens que o nosso paiz recebeu de todas as nações
do mundo, por occasião das festas commemora-
tivag do primeiro Centenário da sua Independên
cia, deve ser assignalada a da sessão" do Comitê
Permanente do Instituto Internacional de Agri
cultura, de Roma, realizada a 14 de Junho ultimo,
na qual o Delegado da Republica Portugueza,
Ex. Sr. Dr. Eusebio Leão, Enviado Extraordi
nário e Ministro Plenipotenciario junto a S. M. o
Rei da Ltalia, inspirado pelos mais sinceros sen
timentos de cordialidade para com o Brasil, to
mou a iniciativa de promover, em moção, apre
sentada com muita eloqüência, uma verdadeira
apotheóse á qual se associaram todos os Delega
dos dos Paizes adherentes.

Não se limitou, porém, o mesmo Instituto a

essa manifestação de caracter moral, e com um
seguro critério de opportunidade, fez editar, em
folheto, que será largamente divulgado, um sub
stancioso e- bem documentado estudo, cujas li
nhas geraes passarei a traçar neste artigo. E o
fa-ço, tendo em vista chamar a attenção dos nos
sos agricultores e de todos os technicos e estu
diosos dos problemas que interessam a nossa
actividade agro-economica, para a acção politica,
Utilifísima, que vae desenvolvendo esta instituição
no dominio internacional, com uma repercussão
de reaes vantagens para nós, paiz a ella asso
ciado.

Convém relembrar que a "Secção das Insti

tuições Econômicas e Sociaes", do Instituto, pu
blicou, o anno passado, um importante estudo
tratando, de fôrma exhaustiva, do desenvolvi
mento que se assignalára ne-stes últimos annos,
no Brasil, em todos os domínios da economia na
cional: na agricultura, na industria, no commer-

cio, 110 movimento bancario, etc. A iiionographin

de 'que me vou occupar pôde ser considerada

como um complemento dessa outra, quo fez o

gyro do mundo, nos milheiros de exemplares dos

Boletins e dos icolhetos, traduzidos em varias

línguas.

Uma das questões social-economicas que mais

interessam o no.sso iirogre-sso é, certamente, a da

colonisação do nosso vasto território. O primeira

capitulo desse estudo constitue uma cximsição,

documentada, das condições moraes, soeiaos, jii-

ridicas e economica.s, que dizem respeito á nossa

politica de immigração. Assim é que são- registra
dos, ali, todos os auxílios e garantias eonoedidos

aos immigrantes, pele Governo Federal, e pelos

dos Estados onde a "actividade colonizadora" to

mara, ja, um caracter mais aeeentuado. Ne.gta

ordem de idéas, o autor põe em destaque a ten

dência a tornar extensivas as correntes immigra-

torias ás regiões do Norte, fazendo notar entre

tanto que essas tentativas, dadas as condiçõe.s

climaterica-s diver.sas das dos Estados do Sul, já

conhecidas, e sujeitas á provas muito satisfacto-

rias, devem ser effectuadas com um certo critério

pratico, experimental, que, é de esperar, darão os

melhores resultados.

Depois de tratar dos núcleos coloniaes, exis

tentes, e em formação, a monographia do Insti

tuto passa ao estudo -particular das "fazendas".
Baseando-se em dados acuradamente examina

dos e verificados, .sa.lienta a accentuada melhoria,

e aperfeiçoados, apôs um laborioso e longo pe

ríodo de transiformação, dessa "tyiiica instituiç.ão

da economia rural brasileira", não sómente nc

que concerne á sua importância na acdividade

productiva como também no que se refere ao tra

tamento dos immigrantes.
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o Krainli- valnr pratico na ilivnlgagão tlesH»

estudo e o intiTcssc iiue. certamente, despertará

em todos os Mtie o lerem, no intuito de se instrui-

rom. está no eitnlio di- alisoluta imparcialidade

que caracterizam as publicações do Instituto, cuja

lei fund.anieiital váda <|Uae.s»|uer insimtaçõis do

tendência particularista. t-m favor dos Estados

adherentc.s.

Dopois de ter i'Studado. n.as suas linhas ,e:c-

raes, o problema <la colonização ou da iinmisca-

ç.ão estrangeira para alttuns dos iirincipaes Esta

dos da lccderai;ão. o autor pas.-çi a tratar das

questões la l.at iva.s á orftanização de um .systema

bancario ciue iioss.i i>stimular e favorecer o des

envolvimento da afíricultura. amparando-a nas

6ua.s vici.ssitudes de ordem econontica e technica

cotii o mais effieiente apparclb.imento de defeza:

o credito .-iKricola. .Nesi,. domínio passa, em re

vista todas ;i.s providencias de ordem letrislativa
tendo por fim introiluzir uma verdadeira orsa-

niza(;ão baiuairia. a i)roi>riada ás nossas condições
denioííra ph ico-econom icas. o apta, pi>rtanto. a

fornecer. icoordciT.ulpnicnte, á a,ítricultura os
t

roeios de qui- carece para o sou mais amitlo des
envolvimento.

Cmiio um (M.roUario dessa systematização

su.scilam-sc as iniciativas, cncorajailas polo f<o-

Torno, em perfeita harmonia com o caracter de-
mocfiitico da nossa Constituição. Como se sabe,

a ortfanizac.-ão coopirativa, entre nõs. se baseia
osscnciaimenle sidtrc os syndicatos iirofissionaes,
con.sidcrados como um elemento primordial de

iiiU'1't'ssos lU' tMíissi». Xci^so s.Ví^toniíi,

sociedades cooperativas rcpriçsentam outras tan

tas scct.-ões? dos s.\'mlicatos, tmdndo. de uma certa
fõrm-a, conny seus instrmmmtos eeonomicos. mas
conservando, ao mesmo tcmito. uma completa tm-

tonomi-a. Cita. o rece-nte disitositivo que regula e

dá as instrucçõiw necessárias para a propaganda
e organização dt]s s.vndicatos profi-ssionaes e das
Bociedades cooperativas.

Commcntando essa mesm.a disposição gover

namental no tocante ao movimento assoeiativo do
operariado, o aotnr affirma que esse é "enqua

drado dentro de limites nitidamente fixados",
com o fim de organizar gradualmente as classes
productora.s e operárias em institutos de defeza
profissional e economicn, "assegurando-lhes,
graças á acção individual e ao esforço collectivc,
o maior bem e-star, consolidando, por essa fôrma,
as forças vivas da Xação".

E' preciso salientar aqui o fncto de que a

sccção das "Instituições Econômicas o Sociaes",
cio Instituto, ()Ccupando-se, no seu Boletim, como

ê dos Estatutos, das questões relativas ao cre

dito c á cooi)eraçfio agrícolas, ainda não tinha po

dido, até hoje, reunir os necessários documentos

para. elaborar um e.studo completo dessa matéria
no Brasil, e. a.ssim. integrar os informes que vae
divulgando concernentes á esses assumptos, da

sua competência, em relação a outros paizes
adherontes que, pela sua importância, podem

desiiertar um intore.sse internacional.

A monographia registra algumas conclusões

que nos deixaia -em uma situação muito ILsougeira

para os nossos créditos de Xação nova. Uma des

sas eonolusões é a seguinte: "O Brasil fez pro-

gres.<^os muito notáveis, nestes nltimos annos. no

dominio da legislação social, attingindo um tal

gnáo de adiantamento que pôde hombrear com

os mais cultos paizes da Europa. Basta, para se

convencer disso, ver e examinar a sua legislação

de previdência social, relatiivamente aos seguros

contra os accidentes do trabalho e á instituição

do Departamento Nacional do Trabalho, os quaes

marcam um grande evento na historia das insti

tuições sociaes bi"asileiras. "
Servindo-so da documentação que lhe offe-

recem os Boletins da secção "des Renseignements
Agricoles". nos quaes foram transcriptas as ul

timas mensagens do Sr. Presidente da Republica,

c dos (lovernadores de alguns dos mais importan

tes Estadixs da Federação, procura completar o

estudo do quadro da uo.í^sa organização econo-
luico-agraria, registrando a eroação de institutos,

e^scolas. estações e centros experimenta es ele cul

tura. e os auxiüos de caracter technico concedi

dos á lavoura. Tem-se, por esses documentos, a
imi>ressão do quanto estão -preoecupados os Go
vernos Federal e dos Estados em dotar a agri

cultura. nacional dos elementos necessários i)ara

obter do nosso sôlo o seu máximo rendimento.

No exame, que faz. das instituições basicas

da nossa aetual oi-ganização a.gro-economica, não
foram esquoeidas a creação de um serviço na

cional de Aleteorologia. Agrícola, nos moldes acon

selhados nas varias deliberações das Assembléas
Goraes dos Dele.gados dos Paizes Adherentes, o a

cr.ganização de nm serviço de iEstatistica Agrí
cola, confôrme. também, aos methodos e princi-

jiios propostos pelo mesmo Instituto.
A grande obra propulsora do progresso rural

realizada pela Sociedade Nacional de Agricultu

ra. nos seus últimos annos de profícua actividade,

sob o influxo do seu presidente, o illustre Esta

dista Dr. Miguel Calmon, aetual Ministro da
Agricultura, Industria e Commerclo, teve. como

merecia, uma pagina de destaque e uma home

nagem de grande a!)reço.

"O Brasil pôde orgulhar-se do caminho já

percorrido e encarar o futuro com toda n fé,
certo das suas grandes promessas, já pelas ri
quezas inexhauriveis das suas terras vastíssimas,
já pelas admiráveis qualidades dos seus filhos,
inteiramente devotados a fazel-a sempre maior,

mais forte e mais prospera." Assim termina e&sa

bella monographia, que o Instituto Internacional

de Agricultura começa a divulgar neste momento,
em quatro idiomas, pelos innumeros leitores dos
seus 62 paizes adherentes.

Roma, 2 de Dezembro de 1922.

DEOCDECIO DE CA>rPOS,

(Addido Conimercial á Embaixada do

Brasil na Italia, e Delegado do Brasil ao

Instituto Internacional de Agricultura).
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E' a Chimica do solo falllvel ?

A effieieneia da chimica do solo, pelo auxilio

immediato que possa prestar ao agricultor, ainda

não é completa. E outro não tem sido o proposito

daquelles que a ella se dedicam; mas, o agricul
tor que recorre aos seus resultados analyticos pela
primeira vez, como ajuda no seu afanoso traba
lho de cultivo da terra, raramente volta a se

gunda vez, porque os iresultados obtidos quasi
nunca condizem com a interpretação dada á ana-

lyse. Este mal se aggrava, quasi sempre, ao en-
vez de ser remediado.

Em toda parte do mundo, a therapeutica do

solo tem sido e continua a ser duvidosa, e, fora

dos casos <3e condições locaes longamente estu

dadas, ninguém logrará dizer, no presente, só por
meio da analyse, a pratica certa a seguir, afim
de restaurar um solo vigoroso, em condições 'de

alimentar a planta.

Para obter o soluto geral, sobre o que a ana

lyse de alguns elementos é feita, o solo e tratado
com reagentes poderosos e submettido á ebulli-
ção por um numero considerável de horas. Outros
elementos são determinados por fusão á tempe
ratura de fogo vivo. O processo analytico inteiro
é assim seguido, num esforço constante do analys-
ta, já por meio de ácido e ebullição, já por fusão
á temperatura excessivamente elevada, para ex-
trahir a porcentagem total de cada elemento con
tido no solo. De tanta violência, e fácil ver de
onde emana a fonte principal de erros nas inter
pretações anallyticas.

Essa energia applicada no laboratório, não é

a mesma que a natureza usa. As reacções natu-
raes, embora perfeitas, são lentas demais, e o re
sultado que o homem obtém no laboratório, dentro
de vinte e quatro horas, os agentes naturaes só
conseguirão no longo espaço de muitos annos.

Que juizo fazer, então, do papel que a ana
lyse chimica do solo representa no campo da agri
cultura pratica? tSerá, por acaso, personagem
inútil no concerto agrícola? Naturalmente que
não. O que falta principalmente, no caso, e o cri
tério no interpretar o resultado da analyse: si

este critério for bem feito, as conseqüências se
rão menos enganadoras.

A porcentagem de cada elemento determi

nado, deve ser tomada como total. Daiii, j)orém,

á interpretação correcta e utilitária de tal resul

tado, não está perto. Pelo facto de se ter encon

trado porcentagem perjuena de jjotassa, e outra
elevada de phosphoro, não ó para concluir (jue
o solo requer potassa e não exige phosphoro. K'
necessário indagar o estado de combinação em
que taes elementos estão, íjual o caracter do soío,
si acidõ ou alcalino; as condições climateidcas a
que está sujeito, bem como sua natui*eza geoló
gica .

Feitas taes indagações, o analysta, então,
perde de vista o aspecto das apparencias o entra
no estudo real da fjuestao. Pôde muito bem t)c-

correr, como tem occorrido, que um sólo, para o

qual se indique o emprego de potassa, nitrogênio
e phosphoro, não reclame sinão cal para ser cor
rigido. Quebrada a acidez que lhe inhibia o i)ro-
gresso natural das reacções, o mesmo solo volta a

lornecer á planta alimento para seu desenvolvi
mento normal. Accresce, ainda, outra circuinstan-

cia, qual a de se obter o resultado desejado, diga
mos, pelo emprego do phosphoro como pliospliato
de cálcio. O agricultor e levado a dispender som-
mas enormes com o emprego de tal fertilizante,

para só mais tarde saber que c a cal, que o phos-

phato contem, que está produzindo resultados tão

positivos. Em Florida, assim aconteceu com a

chlorose da laranjeira, e ficou, depois, provad >

que o simples emprego da cal, addicionada a um

sal de ferro, era sufficiente para o desenvolvi

mento luxuriante da planta. O solo de Florida ó

excessivamente arenoso, de uma areia branca, co

berta de pinheiraes extensos. Taes solos são, ge

ralmente, ácidos e destituidos de saes de ferro.

A crença ainda firme de que só a potassa, o

nitrogênio e o phosphoro podem ser os elementos

chamados nobres^ essenciaes, ou fertilizantes, vae

sendo abandonada pelos modernos. Hilgard pro

vou que a planta apresenta todos os symptomas
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de estioIanuMilo, o innrro, em presença de um meio

suffieientemenle lmmi<lo. Tal ucduíih^o (|uando o

phenomom) do osmosis, |)or via do (piai a plantei

se alimenta, é suspenso, «U»vido a excesso de con-

ccnliiK^ão salina no s(do. INmIc, lambem, bavor

unia ve.iíí ta(;âo mn iiial em um meio secco, jirova

íjue a by^rosetípicidade <ia atmosphera se man-

tenba eonsiant(». M deste modo, |)or taes exem

plos e por outros, aos |»oueos se vae avolumando

o formulário ])ara o restabelecimento das ener

gias do solo, ao me>mo tempo i|Ue a velha crença,

de íjue só a(iue]|(»s tres elementos mencionados sao

capazes de Ibo dar vigor, vae desa|)parecendo.

Não ba probliMua agricola mais básico e tam

bém mais complexo, do (pie seja este, e, não ob

stante o ípianto se tenha avançado jiara atten-

der aos ap|)ellos da classe agri<ola, diiTiculdades

teclmicas ainda pei-sistem no terreno analytico,

que não dão logar a diagnosti(»os seguros, Taes

diíTiculda<les sei-iam venciveis, si jã houvéssemos

comjuistatlo, no terreno das adnações cbimicas, o

quanto conhecemos, com segurança, solire as pro

priedades jiliysicas do solo — ou melhor — si os

resultados da analyse cbimica representassem a
fertilidade real do solo em relação á planta, e não,

como se dá presentemente, em relação a si mesmo,

em exclusivo.

Assim, teria o agricultor uma base firme,

matbematica, para a applicação dos fertilizantes.

Na altura em que estamos, porem, ainda são os

olhos dos experimentados que dosam a (jualidade

e a (fuantidade de adubo a ser empregado, e mes

mo (pie acertem na primeira, na qualidade, a

(planto disperdicio não poderão ser levados na

segunda, na (piantidade?!

Mas, não e pani se desesperar de todo. A

analyse cliimica comparativa tem prestado ser

viços inestimáveis á agricultura, em outros pai-

zes, e, (piando repetidamente praticada em cada

localidade, presta informações mais iiositivas,
ajiezar de ser constante a deficiência do metbodo

analytico, que não proporciona resultados em ac-

(•(«'do com as reacções norma es do solo.

J. DA ROICHA MEDEIROS.

Usina dumpieira — E. de S. Paulo.

Os flagellos das culturas

Defesa contra as geadas
Importante parecer da OírectorBa de Meteorologia do Ministério da Agricultura

Tendo os Srs. Kondcr «fc nsiiieiros do

assacar e de arroz, em Itajahy, Santa Catliarina,

consultado a Socicílade Nacional do Agricultura

sobre o meio de combater -as geadas, tão nocivas

ás plantações, a direeloria da Sociedade encami
nhou a consulta ao Ministério da Agricultura, que

assim resí)ondeu, por intermédio do seu orgãão

tcclinico, a Direetoria de Meteorologia:

^*Sr. ministro — (\)m relação ao

D. A.-923, junto devolvido, em que a Sociedade
Nacional de Agiicullura consulta ''sobre os me

lhores meios de deftsa contra cs offeitos }3i'í^duzi-

dos pelas geadas", tenho a honra de I3restar n
V. Ex. «as seguintes informações:

'' Os meios mais empregados para combater os

estragos produzidos ]3ela geada, ou antes pela

eongelação que a mesma traduz, são os que se

enquadram na categoria daquelles que têm por

principal objeetivo o aquecimento das baixas ca

madas do ar sobre o camjDo da cultura, o que é
praticavel desde que se verifique regular inversão
da temperatura, afim de evitar o escoamento e

conseqüente substituição do ar aquecido pelo ar
frio superior.

Sao esses os meios mais usados nos Estados

Unidos, onde maior e a guerra contra os iiialefi-
cios da geada. Ali o conibiistivel mais empregado

c, naturalmente, o iietroleo, o (jual ê queimado em
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eombustores de typos diversos, baratos, tornando

toda a operação lucrativa, dado o suecesso da
defesa. Fazenda ha, onde a energia eleetrica

pôde ser fornecida, á noite, a preço Ínfimo, que
chegam a lançar mão da rêde intensa de fio eon-
ductores de grande resistência. Muitos lavradores

empregam ainda a fogueira commum. De facto,
dentro da categoria a q^e me venho alludindo, os
processos variam muito conforme as circumstan-
cias especiaes de cada fazenda, suas cultuias, etc.

Entre nós, excluidos o petroleo ou qualquer

outro coinbustivel seu derivado, só seria compen
sador o meio ordinário da fogueira, sobretudo nas
pequenas propriedades. Aliás devo declarar entre
parenthesis, c]ue o combate a geada, pelos pro
cessos conhecidos, não pode ser opeiaçao vanta
josa nas grandes fazendas, como as tem o Brasil,
ainda que, quasi sempre, parte apenas das mesmas,
seja sujeita ao phenomeno.

Deixando de lado a questão do combustível,
que será escolhido pelo lavrador conforme os re
cursos de sua região, o essencial, segundo a cor
rente seguida pelas autoridades modernas, é esta
belecer como o melhor processo aquelle que aquece
o ambiente das culturas. Os processos de reten
ção do calor do solo (impedindo a radiação) e de
mistura mecânica do ar, são hoje reconhecidos
como pouco efficientes ou demais dispendiosos.
A formação de fumaça com agente exclusivo di;
anteparo á radiação, está hoje provado que é
inútil Os que acreditam na acção da mesma no
sentido apontado, esquecem de que é antes o po
der calorifero do productor da fumaça e não esta
que traz benefícios ás culturas. Kimball e Young
provaram, em 1919, que a referida acção é insi
gnificante. A única vantagem sensível da fumaça
está em impedir o degelo demasiadamente súbito
pela manhã, coando os raios solares. Mas este
beneficio ó

-  ;m,iede a congelação, apenas reduz o desastreniio iiuiJV"'' ,, T , .

'inliã salvando a cultura de um malefício
é^mplenientár, isto ó, da descongelação abrupta c-
não do principal prejuízo que é a deshydratação
e o dilaceramento cellular da planta.

.Junto tenho a Imnra de incluir os ns. 3, 4 e ò
"Revista Mensal de Meteorologia", em cujas

paginas 3.3 a 3(i, ha de.scripção de uma experiên

cia realizada por fazenileim ])aulista. O itrocesso

empregado, embora mascarado com :i proilmajão

Diante do exposto jtarece ser eoiiveiiiente o

meio que ))roduz calor e ao mesmo temi)o fumaça,

agindo ambos, caila qual na sua l uneção, e para o

mc.smo fim — salvar a cultura. 1'ara isto bastará

addicionar á fogueira, substancias ea))azes de j)ro-

mover a producção de fumaças.

Embora tivcs.se conhecimento das experiên

cias das bombas do commandante Carneiro, para

as quaes esta directoria i'orneeeu iust rumeut(>s

meteorológicos de "controle", ainda não chega

ram ás minhas mãos (|uaes(|uei' resultados ou da

dos positivos com os (|uaes possa julgar do valor
seientiíico e pratico do e(|uij)aniento no combate ji

acção da geada. Cointuib,^ |,ond)as têm po
der calorifico sensível, capaz de elevar, de alguns

gráos a temi)eratura do mnbiente das culturas, e.

se a sua íumaça, como j^arecíe cej*to, não o nociv.i
ás culturas em geral, nem perturba os ])roeessos

íntimos da vida vegetativa, como a i)olIinização.

e, se, além dessas vantagens basicas, ellas aprt^sen-
tam, do ponto de vista monetário, toda a conve
niência e nenhum senão (piaido á .sua o])eração e
conservação, o lavrador terá nas mesmas um dos
melhores recursos para neutralizar os terríveis

effeitos da congelaçao e suas (íonseíjueneiaR. Neste
caso, o apparelho aquecerá pela madrugada o re
tardará o degelo pela manhã, sem damno para as
plantas e com despezas razoáveis.

Tomo a liberdade de lembrar a. V. F-x. que

poderia dar parecer mais minu(fioso sobre toda a

questão, se os 8rs. Konder & C. de Ranta Ca-
tbarina, fornecessem a esta directoria, informa
ções detalhadas sobre as zonas, culturas a defen
der, combustiveis mais baratos, etc., envolvidos
pela sua consulta.

As informações acima illustram a questão do
ponto de vista muito geral, e deixam de incluir
processos outros, menos usados, porém, ás vezes,
mais recommendaveis, conforme a cultura consi
derada e as circumstancias em que se deve iiro-
ceder á sua defesa. Raude e fraternidade — Aom-

2^aio Ferirei, director."
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INDUSTRIA LKITIIRA

A M. a INTUA
(Tradiu^v^o de \V. de V.)

D'" Kl Crniiista Comerciar* t\sirai<> osta intoros-

sant(» noticia snbrc a indutítria leiteira na vizinha

repnbliea (b) IMata;

"10* d(^ data reeenli» o proiíic.^^sn da industria

leiteira na. Argentina, poiaiuanto ein IDIO toda a

producíslo dc manteiga fôra de T.r)37.000 kilos. e

a de ípieijos de 2.742.(MM) kiloí^^raninias.

IOss?c Kiandc proj^rcsso sc operou de lill?

para eá. Tà<» jurixiinlc adcanta niento resulta da

enorme procura havida tias inanteiiías ar^íontinas

no nieicado in^loz c dos qutdjcs da mesma proce-

ileneia nos 10. rnidcs, dcvitlt> á falta dc taes pro-
iluetos, (iiic att' cntào vinham de outros paizes.

Sobre a intluslria dos laeticinios na Repu

blica Argentina, escreveu interessante relatório o

Sr. S. 1). Ilullock, í nnccitmaric do Dcpartanu^nto
da A^cricultura. faz temim. missào teehniea na

grandei republica do Prata. lOm seu relatório

trata, o sr. Hullock tia grande empreza de lacti-
cinios t»xistentc em Trebcl. na provincia de Santa

F6. conhecida pelo muno — " T.a Taporita". 10'

e.sta uma das maiores fabricas de tiueijos e man-
toiga. não st') tia Argentina, comt> at^^ do mundo.

Tem ella a area tio lã.ooo hectares do pastos fi
nos. 10.^^«es lã.ooo hectares são divididos em

"tamljos" ou pequenas fazendas de lÕÜ hectares

com 7 5 a vaecas leitoiras cada um. Em todii

a i)ropriedadc ha 1 5.000 bovinos e 2.000 porcinos.

Fabrica a í^rando empreza queijos, typo gra

na italianos. mantei«»:a e casoina. Além disso en

gorda porcos e cria novilhos para córte.

Além dos "tambos" da empreza, 50 estabelo-

mentos particulart\s lhe foj-necem leite diaria

mente. Cada "tainbo" dt» "Ea Tanorita" está con

fiado a uma familia. Suas vaecas são das raças
Holstein. Holstein-Frisà e Shorthorn. havtí-ndo

"tam'bos" onde o gadt) é do mais puro sangue. As

novilhas são destinadas á exploração leiteira, a

partir do quarto anno. que é quando deverão dar

as 'primeiras crias.

Os bezerros são criados no pasto o só ma

mam de manhã, depois da ordenhação. Quando

os bezerros completam duas semanas de nasci

mento, são wseparados das mães e seguem o re-

gimen geral de pastagem ã solta. De manhã,
faz-se a ordenhação, atando-se o torneiro na

pata dianteira e direita da vacca, ordenhando os

vaqueiros ã mão.

As vaccas da raça Shothern dão em média

12 litros diários, durante o periodo de lactação,

cerca de oito mezes. As vaccas das raças Hols-

toin e Frisã dão maior quantidade de leite. Pou
sa a administração de "l^a Taporita estal)eleeer
o systema de duas ordenhaçóes diarias e adiantar
a idade da cobrição de suas novilhas, dando-lhes.
para tal fim. alimentação especial, em que ontre
o milho.

Os novilhos das duas raças supra, aos dois
annos. rivalisam com os da racia Shorthorn para
o consumo do paiz; os frigorifici^s, poiein. para
exportação, pagam melhor ipreço pelos Shor-
thorns.

Tratando particularmente da queijaria. diz

o sr. Rullock que a fabrica recebe nos mezes de
verão e inverno. 13 a 14.000 litros diarias. e 22 a
24.000 na primavera e outomno.

O leite que cada "tombo" associado manda
a grande queijaria. tem que ser entregue em hora
certa, e deve estar limpo e em estado normal,
não podendo ser de mai.s de 12 hora.s depois da
ordenha; por isso cada leito que chega é deposi
tado em tanque a parte para o competente exa
me. Todas as latas, uma vez despejadas, são la

vadas a Mi mesmo, na fabrica, soli as vistas de ins-

pector competente».

Quando alguma partida de leite é julgada
imprópria para o fabrico de queijo, é então des
tinada liara manteiga e caseina, e neste caso a
manteiga paga o custo do leite, ficando a caseina
de graça.

De 45 kilos de leite fazem-se 1.3 60 grammas

de caseina, que na occasião da visita do sr. Bul-

lock, se vendia a 61 centavos, papel.

Naquella occasião a fabrica fazia 2 5 queijos

diários ou 7 o|o em rendimento do leite recebido.

Os queijos tinham a riqueza em gordura de 3 8

a 44 o|o. O sôro servia para engorda de muitos
porcos. Os queijos eram tratados em subterrâneos

da temperatura de 14 a 15 grãos centígrados e

ficavam alli para se curar durante 17 mezes.

Quando o sr. Bullock visitou "Da Taporita" ha

via nos subterrâneos 20.000 •queijo.s de 25 kilos

cada um, e se vendia ã razão de pesos papel

3,30 o kilo.

Os E. Unidos, a Italia e alguns paizes são os
melhores mercados mundiaes para o queijo. An

tes da guerra, a Italia mandava 9.000.000 de kilos

de queijos para os E. Unidos, e em 1921 só lhe
vendeu 4.000.000.

Antes da guerra, os E. Unidos não recebiam

queijos da Argentina, agora recebem 3.000.000
de kilos. Era esta a situação da industria leiteira
da Republica Argeniina em 1921.
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Sociedade Nacional de Agricultura

O Serviço de Fornecimentos

Neves preços e novas vantagens

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos
do material agrario, adubos, insectrcidas, plantas,
sementes, medicamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De muitos annos já, mantém a Sociedade
uma secção especial para attender aos pedidos
que nesse sentido lhe são endereçados, mas de tal
fôrma se avolumaram que se tornou necessário
emprestar á mesma uma organização nova, que
nos permittisse attender, com presteza e vanta
gem para os nossos socios, as encommendas que
nos encaminhassem.

Não era possivel mesmo deixar de reconlie-
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres-
suramos a remodelar tal serviço, hoje apto a rea
lizar o objectivo collimado.

Nosso escopo único fora e é assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos
pedidos que nos forem dirigidos, offerecendo-
Ihes, além da absoluta garantia da mercadoria
despachada, descontos que vão até 10 o|o sobre o
valor das respectivas facturas.

(^onseguimol-o após um entendimento com
diversas, importantes e conceituadas casas impor
tadoras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interes
sados .

A preferencia que demos a estabelecer ac-
côrdo com casas importadoras, encontra justifi
cativa 110 facto de poderem ellas vender as mer
cadorias solicitadas pelos nossos consocios, por
um preço abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar
a importâncias das numerosas encommendas que
houver de attender. Vê-se, por isso, na contingên
cia, de sô tomar em consideração aquellas cujas
facturas tenham sido saldadas com a conveniente
antecipação, assumindo, nesse caso, responsabili
dade absoluta pela cabal satisfação dos pedidos
feitos.

Essa é, aliás, a praxe (jue de alguns annos
adoptára, inipossibiltada de custear despezas cujo
total não lhe era possivel precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao des
pacho das mercadorias adipiiridas por intermé
dio da Sociedade, íjue ella effectiiará sem ônus
para o comprador, desde (pie se trate de artigo
isento de frete e transportado pelas estradas de
fen^o officiaes e pelo Lloyd Brasileiix).

Sempre, porém, (lue lhe fcôr possivel, a So
ciedade procurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas (pie
se empenhehm, no seu proprio interesse, pelo in
cremento da producção nacional, o que, aliás, iu-
numeras vezes tem conseguido, mercf» da boa von
tade e solicitude com que as mesmas acolhem os
seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas O- feito
directamente pela vSociedade, (pie mant(''m, na es
tação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Fnitieola da Penha.

Em a nossa edição anterior publicámos a ta
beliã de preços das plantas ora disponiveis nesse
estabelecimen to.

Esse serviço, antes de installado o Ministério
da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma verba especial votada ])elo
Congresso. Apezar de cessada essa incumbência,
ainda assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários <pie
ella teve de enfrentar, nos annos subse(iuentes,
para o ccnservar sem profundas alterações e po
der satisfazer, na medida do possivel, parte dos
l)ed/id'oi3 recebidos até o anno passado.

Hoje, porém, deante do augniento progres
sivo de todas as despezas de reproducção, acon-
dicionamento e transporte das plantas até ao
ponto de embarque, a Sociedade Nacional de
Agricultura não podendo prejudicar outros ser
viços definidos nos seus estatutos, sentiu a ne
cessidade de suspender totalmente esse favor,
convertendo-o em receita e destinando esta á ma
nutenção de um Aprendizado Agricola, (pie será
installado annexo ao Horto da Penba, para alu-
mnos internos e gratuitos.

Dado o objectivo patriótico (pie esse acto
procura collianar no proprio interesse da classe
agricola, a Sociedade Nacional de Agricultura s6



A LAVOURA-

(cni motivos |iiii-a confiar no auxilio valioso dos
seus prezados socios, (|ne. sem saerificio espwinl
(í sim por meio ila aci|nisi(;ão de |>!anlas. terão
ensejo de prestai- o seu concui-so jiecuuiaria em
lienefii-io di- um esialn-lecimento de ensino ])ratieo
de airrieuilura, cuja utilidade neste momento não
é jireciso realçar.

Alem de-sas plantas, ilistriliuiii a Sociedade
sementes diversas, inclusivi- de capim, cujos ])re-
ços acluae.s são <rs s(>ouinias:

Cajiim oordni-a
("ai)im .larairmi

•-siSIKl o kilo

■fSOO o kilo

Km referi-ncia ao material ajrrario, isto é,
macliinas auficolas, ferrairens, etc,, ]U)demos of-
jerecer as seuiiintes indicaçôiss;

l'Ki{i{.\.Mi:.\'i'As Dl-; \<;o addk.m.Vo makca
"JyAN( l-:iK() IIAI,!/-

Knxadões de I II)., dúzia, .'itlJ^OIHt; de 2 ll)s„
(luzia,

Cavadeiras, diizia, 2-l--r(l(>0.
Knx(')S, 1 l l-l ll)s., J 1 |'J, dO.-f; I ;i|4,

2 Ibs., 42.^, a dúzia.
Foiices; 2 ll)s., õO-t; 2 1 |2, ()().$, a dú

zia .
Maciias: 2 1 |2 Ihs., .õli.-{(; (id.-r; 3 ]|2, TO-f;

4, Tfi-t: 4 112, 84-$; 'i, !)2.-fi; 5 112, 100--?, a dúzia.
Pás de l)ico ou (|uadradas: I II)., 45-t; 2, 52.f;

o, ú!)-+; 4, ()().-f a dúzia.

Facas jiara capim (Foieinli-as), dúzia,
Id.-f-OOO.

i^Iartellos de õõt) s;-i-s., dúzia, 48-^000.
Picaretas com cabo de madeira de 5,7 Ibs,,

bO.t a dúzia.
Idem sem cabo, 5 1|2 Ibs., dúzia, 85$; 6 Ibs..,

87$ a dúzia.
Facões para eaniia, dnzia, 42-$Ü00.
Ditos de aço fino com bainba de couro,

180$ a dúzia.
Coiberes ])ara i>edreii-os: (luadradas e com

bico de 7", 40.$-, !)", 40$; 11", 52$ a dúzia,

i-"i-:kh.\<ji-:xk i-xu (;i-íu.\Ií

Arame 1'arpado n. 12 1|2 com 40
k,i;s. e 400 mts,, rôlo 35-$000

Jdem idem n. 14, com 40 kgs, e
512 mts., ròlo 35-$(H)Ü
Folhas de Flaiidrrs:

Cmuiele de 20X28 com 50 laminas,
130 Ibs., "uma cruz", a . . . . S0$000

Idem idem idem, 150 Ibs., " duas
cruzes", a ÜO$UOO

Chapas jiretas "B. IV. G-.", nú
meros 10, 18, 20, 22, 24 e 20
de 1X2 -mts,, kg l-$2ü0

Cbaj)as galvanisadas H. AV, G.,
idem, idem idem, idem, kg.. , l-$450
Folhas corraç/adas com S on

dulações :
N^. 24, de 0,8 e 10 i)('-s, por pé . , 1$.300
N, 20, de 0,7 e 8 pés, por pé, , , 1$200

Touros da raça Devon nascidos na Granja da Penha,' CtcKceira, Rio G. Sul.
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, N. 28, de 6,7 e 8 pés, por pé .. 1$150
iSr. 30, de 6,7 e 8 pfe, por pé .. 1$100

Viaas de ferro duplo T:
Perfil de 8, 12, 16, 20, 24, 28, 30,

'32 e 38 eentimetros, de diffe-
rentes comprimentos, kilo ... $900

Aço oitavado para brooas "Boeh-
ler^ 7|8", kilo 2$300

Grampos para cerca em barricas
de 50 kgs., kilo 1$100

MAUERIAIi PARA OONSTRXJCÇÃO

Azulejos brancos 15X15, metro
quadrado 26$000

Gregas de 15X7 1|2 e 15X5, me
tro linear 8$000

Azulejos brancos biseaute, me
tro quadrado 28$000

Cimalhas brancas 15X5, metro li
near 6$500

Cimento dinamarqnez Urso
Branco'', barricas de 150
kgs., a 31$00ü

Idem "Lafarge", extra branco,
barricas de 180 kgs., a 75$00íi

Idem ''Jaspe" Marmor Cement,
barri'cas de 200 kgs., a ...... 130$000

Gesso para 'estuquie jModell em
barr. Patent de 200 kg. ..... $600

Gesso Crôe "Cavallo MarinOio",
em barricas de 170 kgs., a .. $500

8uperior tinta d'agua Celebra ,
em massa acondicionada em
latas, kg. . . / 1$500

Idem, idem, idem, idem, em ̂ po,
acondicionada em bamcas,
kg 1^600

Alvaiade de zinco ^^Harzia", lacre
encarnado em barricas, de 50
kgs., kg 1'Í650

Idem, idem, idem, lacre azul, em
barricas de 50 kgs., • kg I $600
Louça sanitaria:

Mictorios com bico, a 93$000
Idem, sem bico, a 93$000
Lavatorios com furo para tornei

ra, a 93$000
Idem sem furo para torneira a.. 52$000
Latrinas a . . V 92$000
Fechaduras para portas com trin

co, dúzia 46$000
Idem marca ^^Hali" (typo Yale),

cada . . 18$000

drogas E PROI>XXC?rOS OHimOGS

Sal de Glauher:
Em barricas de 50 kgs., kilo
Ditas de 150 kgs., küo ....
Ditas de 180 kgs., kilo

Scil A margo:

Saccos de 100 kite, kilo ...
Barricas de 50 kílos, kilo .

$380
$330
$320

$450
$480

Oleo de linliaça em tambores com
30 kilos, liquido, kilo .*5$2üü

Cbrvolite em barricas de 250 kgs.,
'kilo 3$0Ü0

Clilorureto de Cálcio em tambores
de 350 kgs., kilo $800

Salitre de Soda para geladeiras,
kilo ^ 3$000

ARTIGOS DIVERSOS

Geladeiras (dispensando gelo),
cada 10r)$000

Teleplione de Campanlia, extrema
mente úteis para fazendas, etc.,
l>odend'o mesmo, í|ualíiuer lei
go, installal-os, para duas es
tações irK)$000

Pogareiros a álcool ^^Molia", cada ()$000
Balanças Alexandra", muito ele

gantes e praticas, pesando até
125 kilos. Próprias para ca
sas, fazendas, etc., cada .... 120$000

Tochas para illuminação. Duração
de 2 1|2 horas, cada 2$500

Pliarmacias de algibeira, próprias
para campo, cada 2$800

Maciiinas de escrever A. K. G.,
cada 750$()Ü0
Artigos veterinários:

Escovas para limpar cavallos .... 4$000
Estojos completos para ferrador . 5ü$000
Meias elásticas, sem ruptura, 2)ara

articulação tibio-tarsiaiia, de
tecido elástico preto 17$000

Tosadeiras mechanieas Hauptiier,
com movimento á mão 140$üü()

Pente sobresalente para tosadei
ras 18$()()0

Bridão para medicamentos, com
correia, para cavallos 2(i$000

Mesa de operação (tronco) 1 :Í)()0$ÜÜ0
Martellos grandes com cabo e lan

ças para cascos de cavallos .. 5$0ÜÜ
Tenazes para examinar o casco .. 10$000
Puxavantes inglezes grandes .... 3$()0ü
Idem pequenos 2$0Ü0
Remetes inglezes 1$500
Torquezes com beiço 10$Ü00
Torquez para veterinário, com pu

nho 65$000
Cravos de differentes tainaiilios e

formas, mil 1G$000
Ma-stisol, medicamento celebre

para cicatrização rapida dos
ferimentos dos a n i m a e s,
frasco 3$5üü

MAOHINAS "MOMNE!" PARA DAVOURA

Tractor e complementos para
tractor

"Moline Universal" Tractor com
pleto 8 :500$000
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Ani.lo rr X. :í.\ -2 S.. CV 141..
Terceira .\iv<'ca para o ine.-^iiid ..
Arado TT X. CX 14"

'I'erceira .\iveca para o ine.>ino ..
Arado "Sulk.x" i'X I I"
Arado de discos TT X. d

Grade de disc-os TT UJAS <lupla .
Grade de disccs TT l ljKS dupla .
Scmeiileira e Sulca Lu* coiultiiiados

de duas carreiras "Duches"..
Seineaili'ira de (piatro carreiras

"AG X. L'"

Anitiiis (c liilled I ;

Hevei*siv< llillside" SI! lãd ...

SI! I.TS ...

SH KiO ...

WH lãli ...

WH 1Õ8 ...

SB 1

SH 2

WH 1

\VH 2 . .

Sulcador SH 7

.Iriiíhi.s (ilc .•K-o)

''Hlue Hird" 8"

'■Hlue Hird" 10"
"Hlue Hii*d" 12
"Lousiaiia HIach Daiid" .\A 8" . .
"LX 8"
"Pacific Coast" WH ;í.l|2
"Pacific Coast" WH 4
"Hereitles AX" 7"

1 :40l).*j:0()Ü
:iã(l.*f(lO(l

1 :400Í0(I(I
;ir)0.*fO(io

1:20(l,*r0ü(l
1 :4mi$ülll)
1 ;2r)0.-r(l0(l
1 tdllO.fOüÜ

i ;or);).'fO()ü

1:2()()ÍU0Ü

l()().*r()nO
PJD.fOOO
170$!lfl()
l(M).*r(l(IO
12().'r()()l>

!)(l.*fOO()
loo.tooo
I!10$000
10()$l)()()
iiotooo

18(1^(100
•JllO.fOOd
•-'dO+OOO
2()0.*f()0()
170.f0()()
lõÜ.tOOO
1õ5$000
lõO-tWltl

"Hercules AX" 8
" Faiuotis r^oiiv"' 7"'
"S-7" . . .'
'Adcior" CN 10"
"Viclor" CN 12"
"New Viuevard" N. 2
"Westeru (^ueeii" N. 43
"Sulcador "Coiiiel" N. 2
"Sidcador "North Texas" N. 3 .
"Sulca.lor "SB 190"
"Subsolo N. 2"
"Moliiie duuior Sulkv N. 5" CY-

141 ;
"Kl Puso N. 4-A" CN 14"
"Good Kiioujrh N. 3 (^V-141 . . .
"Two-Way N l" CY-141 . ,
"Bico de Pato", de discos "Moli-

ue Pouy" 1 disco
ideiu de discos "Hotary G-ood

Enou.iíli. 1 disco
idcin de iliscos "Soutliera Chiei'

N. 2", 2 disccs
idein de discos reversíveis, 2 dis

cos

(Todos estes arados têiu unia
saleute).

Grades eam lança e halaiicim,
sómentc

de discos reversíveis (i 18"
de discos revei*aiveis S 18"
de discos com 3 alavancas 12|1S"
lie discos com 3 alavancas 14|18"
de ÕO dentes "V-Bar End Guard"

.y&ái'

W. Z-

16 carneiros da raça •'Devon» nascidos na Granja da Penha, Cachoeira, Rio Grande do Sul
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Setneaãeiras.

"Gearless Lulu N. 2"
"Gearless Lulu N. 3
"Planters Friend" N. 2

^ carreiras ....Semeadeira e Suleador combina-
GO, de uma carreira

"Semeadeira e «ulcador" " dÚ-
ehess''

"Monitor" G-Íl "de *12'.discos
"Monitor" E de 5 discos
C. C. & C. N. 20

Cvltivaãor,es

"Qneen Anne"sem alavanca, 5 en-
:xad

"Queen Anne", í alav"anea,'5"en-
xad. . .

"Queen Anne", 2 aíavàncãs, 5 êiil
xad

"Queen Anne", 1 alavanca, 14
dentes

'*Empire Diverse'' . .
''Wizard" ."!!!!!!!
*^Hereules'' de 3 enxadas
"de Canna N. 21
"Wheél Guide single'' N. 30
"de discos 14"

Diversos

Ceifadéira e atadeira pana arroz
N. 25

Ancinho cylindrico com 2 rodas
atraz

Cortadeira de baste N. 4
Balança de plataforma "McDo-

nald" até 5000 kilos

Carroção "Moline Maudt" N. 806
Rodas para carroção "Moline

Maudt"

Chassis para carroção N. 796 ....
Nivelador de estradas—Baby Win-

ner.

Nivelador de estradas — Little
Winner

Completa Rs.

180$000
180$000
160$000
580$000

450$000
1:050$000
460$000
550$000

70$000

90$000

110$000

75$000
110$000
110$000
115$000

330$000

550$000

2:200$000

1:400$000
600$000

1:800$000
2:000$000

800$000
1:400$000

2:000$000

3:000$000

aookssoriqs para grades de dlsoos

:12\18 de tres alavancas ..
Ijimpadores de discos ...
Caixas para pesos
Carruagem da frente ...
Carruagem de transporte

Completa .
14\18 ãe tres alavancas .
Limpadores de discos ...
Caixas para pesos
Carruagem da frente ^ .
Carruagem de transporte

430$000

30$000
25$000
70$000
60$000

615$000
455$000
35$000
30$000
70$000
60$00Ü

(}\18, reversivel
Limpadores de discos . .
Carruagem da frente ...
Carruagem de transporte
Canga . •

Completa Rs

8\18, reversível
Limpadores de discos ...
Carruagem da frente ...
CaiTuagem de transporte
Canga . •

Completa Rs.

()50$000

290+000

22+000

70+000
60+000

8+000

450+000

.325+000

26+000
70+000
60+000
8+000

489+000

Relativamente á veterinária podemos ofíe-
recer as indicações seguintes:

Argolas para nariz ãe porcos, fig.
78, groza . 6+000

Argolas para nariz de porcos, fig.
79, groza 4+500

Argolas de cobre para touros com
ponta, fig. 34, 3", uma 10+500

Argolas de cobre para touros com
ponta, fig .34, 2 3|4", uma . . 9.+500

Argolas de cobre para touros com
ponta, fig. 34, 2 1|2, uma ... 8+500

Argolas de cobre para touros sem
ponta, fig. 33, 3", uma 10+000

Argolas de cobre para touros sem
ponta, fig. 33, 2 3|4, uma . . . 9+000

Argolas de cobre para touros sem
ponta, fig. 33, 2 1|2", uma . . 8+000

Alicates para segurar argolas no
nariz dos porcos (2 typos),
um 6+500

Alicates para segurar argolas no
nariz dos porcos com uma
groza de argolas, fig. 78, um 0+500

Alicates para furar - nariz de tou
ros, fig. 37, um 28+000

Alicates para furar e segurar bo
tões na orelha, um .32+000

Alicates para furar e segurar cha
pas, fig. 68, um 20$00'J

Botões para marcar na orelha, fig.
69, um +500

Castrador "Reliance",fig. 119, um 108+000
Castra dor, fig. 114, um 40$0'00
Castrador, fig. 132, um 20+000
Cortador de chifre, fig. 96, um . . . 72+000
Chifres, fig. 161, um 5+500
Canivetes para castrar, fig. 127,

um 6+500
Estojo Veterinário para cavallos,

um 350+000

Facas para cortar cascos, fig.. 197,
uma 7+500

Machina para tosquiar, fig. 238,
uma 165+000
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^rarcmlorcs ilc ferro pjira fojro
(X") fi-r. 77. joiro 7. 120.f000

Alarejulores para eariieiros. fijr. (>0,
i"ii ^ll.fOOO

^VTarea dores para irado e poreits
X. f). riir. ().'}, nin ."id.^fOOO

^fareadores para irado e poreos,
II 1;í. lõ, 17. lii. fio (í;1, dd.fOOí)

Marcadortss para irado.s e poreos
(chapas), fiir. (i-l. uni õ^GOd

^^ar<•ad,)res para poi-eos fi-r. õí)
"  12.'?0()Ü

Seriii.iras " liiiema fio-. 7. uma .. SO.fOOO
Sciriir-.id.ores de louros, fi-r. ;í!), um ã.tõOO
Seriiiiras para feridas d08. fi-r. 20,

'  .•lõíOOO
Seriiiiras \'eli'riiiaria de 20 e.e.,

drrfOOfl
Seriiiíras \'eteriuaria do 10 e.e.,

iiiiiii 40.^000
Tulios para leite, liir. 17.'). um ... 2.f500
'i"uhos jiara leite. fio. ISl, um Id.fOOO
Trocarle jrraiide. fio. l;!7. um 10$000
Troearle i)e<|Ueuo. l i--. i;{7. um ... IS.-FOOO
Tezoui^as para tos(|uiar. fio. •J4,ú,

uiiüi ■ ' 30.i!000
Tezouras ])ara t(is(|uiar. fio. 242,

unii' ' 25.t000
Tezouras para marear orellias

(|>e(iuenas). fio ii. 253, uma 13.fOflO
Tezouras ]);tra marear orelhas

(oraiides), fio. n. 253, uma . 14.-}!000 '

.V. O. II. (desiiifectaiite contra
o hijjlio)

Fau latas de 1 kilo, lata .■)f500

Prt.s/d j>ara cani-eiros

l'àu caixas eom 10 latas de 5 kilos,
caixa lOO-fOOO

Em lainhores de 25 kilos, tamhor . dõ-tOOO
Em taiuhores de 50 kilos, tambor . SOífOOO

Pó para t<arna

Em pacotes de 2 kilos, i)aeote . . S-l^OOÜ
Sabonetes para cachorro, cada um 2'r500
Sah-o (uujrueuto para feridas e

cliagas de auimaes), lata . . . . 3-fõOO
Sabão rcteriiiario (em caixas com

12 latas de 2 kilos) , caixa . . . 240.t000

Uni/iieiito para casco

Em eai.xas com 100 latas de 100
grammas, caixa (iOO.fÜOO

Venot-o para couro

Em caixas eom 12 latas e de 2 ki
los, caixa OGfÜOO

('arrapatccida " Matacarra "

Em tambores de 20 litros, tamhor lOO-fOOO
Em tambores de 5 kilos, tambor 25'pOOO

IMIODICTOS .M VtntOrCÍ.Al^T.

A nliscjit ico ( Lpsol)

Em vid'ros de 100 grammas, vidro 1$000
Em vidros de 250 grammas, vidro 2$000
Em vidros de 500 grammas, vidro 3.$50n
Em latas de 1 litro, lata ().f50t)

Especifico

Em latas de 1 kilo, lata .■l.fOOO
Em latas de 250 grammas, lata . . 2.f00t)
Em latas de 1 kilo (Especial), lata ;!;i;50ü
Em caixas com 50 latas de 1 kilo.

caixa lõO.fOOÜ
Em tambores de 5 kilos, tambor . . 13$0t)0
Em taiuhores de 10 kilos, tambor . 2GÍ000
Em tandiores de 25 kilos, tambor . GO.fOOO

Karho

Em latas de 1 kilo, lata 3ií500
Em caixas com 50 latas de 1 kilo.

caixa 175$000
Em tambores de 25 kilos, tambor . 65$00ü

Kalakilla (especial) lavagem
de 2>lantas

Em carteiras de 4 euveloppes, car-
teii'a 2.f50()

Se desejas andar bem infor

mados acêrca das relevantes que

stões que affectam o desemvolvi-
mento economico do Brasil, lêde

"A. Lavoura"
6 propagae entre os vossos amigos

e collegas a leitura d'esta útil pu

blicação .
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MEZ DE JANEIRO

Kio

A 31 de Janeiro cotava-se o café no Rio df
Janeiro:

Typo 7 a, arroba

Typo 4 a, arroba

Para entregar em:

Fevereiro (arroba)

Março (arroba)

Entradas do mez (saccas)

Entradas desde 1° de julho (saccas)

Embarques do mez (saccas)

Idem desde 1° de Julho (saccas) . . .

Stook a 31—1°—923

Santos

Entradas do mez (saccas) .

Idem desde 1° de Julho (saccas) . . .

Stock a 31—1°—923 (saccas) . . . .

Cotava-se o typo 7 (dez kilos)

o typo 4 (dez kilos), a 23$500 .
ADGODÃO

Rio

Cotava-se: dez kilos. a 62?000

sorte de 61|000 a 62$000.

30$0Ü0

325100

295500

285700

213.275

1.947.750

312.701

2.314.956

1.322.374

774.009

4.696.507

2.198.481

a 225000, f

645000, e

Fardos

21.399

15.605

15.060

Entradas do mez

Sahidas do mez

Stock a 31—1°—923

Pernambuco

Entradas do mez (saccos de 8 0 kilos)

Idem, desde 7 (saccos de 80 kilos) . .

Stock a 31—1°—923 .

Comprava-se a arroba
ASSUCAR

Rio

Cotava-se o cristal branco a

2" jacto, de $700 a $740, e o mascavo, de $500 a
$520.

1.200

86.600

13.000

755000

Entradas do mez (saccos)

Sahidas do mez (saccos) .

Stock a 31—1"—923. . .

122.712

1 1 O . 4 S G

2GII . 1 G7

Pernambuco

Cotava-se: usina de 1°, a 10.$Sü() c a 11.5100;

usina, de 2", 95S0U a 10?000; Dciiierara, GÍSUO

a 75200.

Entradas desde o começo d.-i .safra, 1.904.000

saccos.

Stosk. 230.000 saccos.

Porto .Alegre

A 31—1"—923 cotava-se:

Alfafa solta (kilo), $240 a $260

Alfafa prensada (kilo) $290

Arroz agulha, 1° (.sacco) 5250 0 0

4.5 5 o 0 O

9 50 0 0

95000

135000

15620

265000

2 2 5 0 O O

155000

155000

75000

465000

Milho amarello (sacco). . . . . . . 135000

G.ADO NO RIO GR.ANDK

Durante o me^ de .laneiro foram os .seguin

tes 03 preços iiagos pelo gado na campanha do

Rio Grande:

No municii)io de Don Pedrito pagavam <'.s

novilhos gordos de 160$ a 18 0 50 0 0; vaceas, cie

90$ a 1005000.

Os frigorificos estavam iiagando o kilo a

5380 e 5400.

Arroz japonez 1" (sacco) . . .

Amendoim (sacco)

Batatas brancas (sacco) . . .

Batatas roseas (sacco)

«Banha (kilo)

Feijão preto (sacco)

Feiijão miúdo (.sacco)

Farinha mandioca 1" (sacco) .

Farinha mandioca 2'' (sacco).

Herva matte (arroba) . . . .

Lentilhas (sacco)

SYNDICATO DOS AGRICULTORES DE CACAU

BAHIA

LEGENDA

F'rcço tJfi larailt

do co.za.VL no mez. de IZezem."brc>

TVF-^O SUPERIOR

o

Co-i/m- ■ - ni:aa via nna

Preçoi

ruf nr.MOCkiK) cai.asans
Pre Jdrnff Interino

18.MJ

A
IB.OOO V \

--f- - -

17 OiO

\ A /;■ • •v 1 A
17.C00 *-v

\

A
-  -

Sfm negoriu

Datas I 2 4 5 6 7 9 11 12 13 14 15 16 18 19 20 21 22 23 26 27 28 29 30

Dias. com exclusão dos Domingos



PAPELARIA MENDES
CASA KUWnAOA ILKl 3Sr>r.

Papela
ria

Typogra-
phia

Encader-

nação
Pauta-

ção
Objectos
para es-

criptorio
0

desenho.

Especialidade
em livros de
Contabilidade

A. Plácido Marques & C.
60, RUA DO OUVIDOR

JANEIRO

Telep. H. 544

Eni Tel.

Machina de Grampap SURE SHOT

^ mais porfoita c rozistciite. Comprimento 19 altura 13 V2

ALPUA

Caixa Postal

I4?I

i

2  « iS; á

I

Casa Luso-Brasileira
vSales, Souza, Saldanha C.

IGO, I-iORNBY ROA D,

BombaT*, índia

EndI. Telegraphico : EUSBRASIE

Estabel ecimcnlo fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia. ele., c o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimenticios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, jula, chá da Ind ia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.

>;áSSÍ88«

i

<>\

«  ig
^ i



cm ESFECIAl DE HORTIC LTURA

Rua do o tJVfIDOIR ;
RIO de: jane:iro

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telcplione Norle 1352

n

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de H ores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chã da Índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

AGENTES DO:

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas "BATAILLARD , ect.
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS ;

Q2, Rtia S. Francisco Xavier, ̂ 2

CULTURA DE FLORES ;

í^etiro Petropolis

E. Carneiro Leão & Cia.

■

■



D
93

(Dos i:ibricaiites T E SH11.RWIN-WÍLLIAMS C.)

Approvado e adaptado oflicialniente pelo
Ministério da Ag-ricultura.

Para ser usado na proporção de uni litro
do "KILTIK D" para 145 litros d'ag-na.

E' garantido o "KILTIK D" exposlo á venda como sendo perfeitamente

egfual no approvodo na experiência official procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica jior ordem do IMinistro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

[iPiillia MMü e Impiifiaíloía de São Paula
Rio de Janeiro :

25, jJvenida Rio Branco, 25

Teleplione Norte 4678

Caixa do Correio, 1534

São Paulo

Rua 75 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATTE) IRMÃOS
PORTO ALEGRE
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jldministrador de Fazenda
Com Longa pratica de agricultura e pecuaria, procura collo-

cação era qualquer Estado.
Moço de iniciativa e trabalhador garante mediante contracto

ou ordenado, o futuro da- fazenda, podendo desenvolver uma in
dustria de lucro certos.

Transforma uma matta virgem em fazenda colonizada e
prospera.

SYLVIO GOMí^S DE. BRITO

%
i

l
t

Rua Dr. Carmo Netto, 214'
RIO de: jyviM eii RO

Palio italiano, inglez, froncez^ allemão e portuguez ■ik.
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Ootó cítii Coco
Casquinho e Gabeçudo-Arroz em Casca

A Companhia Nacional de Moagem, 80 Rua Gama, Caes do Porto,
Rio de Janeiro, Tel. Norte 5247, e 72, Rua de S. Pedro que já possue im
portantes macliinismos para moagem de cereaes. e assucar, e uma instaliação para
beneficiamenio de 400 saccos diários de Arroz em Casca, dispõe também de
machinismos para beneficiar Café em coco,Casquinha e Cabeçudo de capacida
de de 600 saccos por 24 horas, produzindo um typo de café pollido superior,
cobramos Rs. 1$500 por cada 60 kilos de café limpo, e a rapidez do nosso tra-
redundarà a V. S. em economia de juros, V. S. com certeza não ignora que
Café em Coco ou ce ejo gosa de 22 1|2 a 43 112 de abatimento nos fretes das
Estradas de Ferro e Impostos Estadoaes. Encarregamo-nos também da venda de
arroz sem nenhuma commissão por nosso trabalho.

Pollimos com cera de carnaúba café pillado e 2$300 por sacco de 60 kilos.
Cobramos 2$000 por cada 60 kilos de airoz em casca que beneficiamos.

O arroz em casca gosa de 30 a 60 ojo de abatimento de fretes nas Estradas
de Ferro e Impostos Estadoaes.

Os wagons das Estradas de Ferro podem ser despachados directamente às
portas da Moagem com grande economia de carretos evitando perdas nas baldeações.

Rio de Janero, 30 de Setembro de 1922 Os Directores,
Dr. Maurice Le Tellier „ ^ .
F. J. Caton. Gerente de Upton & C. Ltd.
Conde de Leopoldina

laaBI
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Escola Agrícola de Lavras
KUXDADA KM i;)o8

L

A Escola Agricola dc Lavras, situada na cidade desle nome no Estado de

Minas, offcrece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro"
nomo , sendo os diplomatas acceilos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n' 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O c urso é feito cm quatro annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Crande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3.^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri
cola de Lavras, E. de Minas.

í- ■>V í" V
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SOCIEDAUK a: ,-X-I A

Casa matriz: Avenida Rio Branco, 20-Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 — Telcgrammas ; Arcns Kio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
Caixa Poslal 277 — Telcgrammas: Arcns S. i^ciulo

fabricante especialista de machinas para beneficiar arroz
Machinismos completos c modernos

para beneficiar desde 35 até
1.000 saccos de arroz

por dia.

l

l
(r:

ú
Descasco dores
I'',rii nidorc.s
Pcdicloies
Si'parcidorcs
Classiticnclorcs
Ventiladores
lãlevadorcs
A rrastadorcs
Aspiradores

c. . etc.

Machinas eombinadas "frÍ5"e"fauiÍ5ta"para 6 abOsaecos diários
'I' '

ilVCA-lS

-WLA.TS :E>BRl^dSlT^S

:vcAis Booisroivnio^s

f^recos e infoFmâções, mdianle consulk, cikndo esta vista
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IVlAOmiMAS de: ARROZ

FOSTBR

i

Temos inslallaçõcs cie mncliinns de arroz "Douglas & Grani", de Escossia (os maiores e mais anligo
labricanfcs mundiacs de maciiinas de arroz, com brunidorcs e descascadores de pedras de esmeril), para as capacida
dcs, de 25, 5ô. 80, 125, 160, 250 c 550 saccos de arroz limpo por dia. Além deslas inslallações, temos Drunidores
Descascadores, Scparadores, Esmallndores, ou Luslradores, Saccadores de arroz em casca, ele., dos mesmos fabricantes.

Peçam preços e informações a .

SOCIEDIDE KNOWIES i EOSTEII FIM O BMSIl, Liniltaila
Successora de

HUPTON & COMPANHIA, Limitada

Largo de S. Bento, 12 Av. Rio Branco. 18
S. PAULO RIO DE janeiro



&
■

E

■ravBvran raiBnanni

E
■

!
I

tlmW.

O Melhor formicfda até [
: : hoje conhecido : : í

Pratico economico e infallivel

Encontra-se cm todas as casas

de 1 a ordem, de artigos para
lavoura, nesta capital.

Representantes em São Paulo

Barros S C. Ltil.
i

e no Rio Grande do Sul:

y." F. &c. ■■

g

I

aC. i

Rua ? de Setembro, 92 - RIO j
TelepH. Central 3504' g
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FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897 '

Rua 1." de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO PE SOCIOS

cArriTi.o II DOS mstamttos

Art. 8.0 A Sociedade admitte as se-
oiiiiites caieporias de socios.

Socios effeotivos, correspondentes, Iio-
norariivs, beneméritos e associados.

S 1." Serão soeios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, qiie forem de
vidamente propostas, e contribuirem com a
joia de IS-SOOO c a annuidade de 20$000.

^ 2.0 — Serão socics correspondentes
as pessoas oii associações com residência oii
Sede no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar a Sociedade.

§  — Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica
ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.0 __ Ser.ão associados as corpora-
çnes do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30S000 e a annui
dade de 50$000.

H

■■
■■

Art 9o — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de-
ver.ão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10 — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaeSj discutindo e propondo o
que julgarem conveniente ; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

g 1 o — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor,

§ 2.0 — O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes. osquaes nao poderão receber
votos para os cargos de administração.

^ 5 o — Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porc-m, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez 10) annuidades.

§ 3.0 — Os socios perderão sómenie
os seus direitos em virtude de esponlanea
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.



ED&D[ EINDUSTRIAL SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 14

RIO DE J XV 04 E I RO

CAIXA POSTAL 1775

kilia.es

S. Paulo - Porto Alegre

m

Desnatadôira "SHARPLES"

Temos esta_
natadeira com Varia'oâo"'dc
litros por horas — â mão, polia C a Vapor

afainadas de.sfiatudeiras, noVo modelo á .sucoao, "i-i"io:a
ariaoào dc Velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.000
— â mão, polia e a Vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a indu.stria de laetieinio.s; llatedei-
r^, aalgadeiras. Lutas e Haldes para conducção de leite, flrdenhadciras
,,bharplcs , Fasteurizador e Rcsfriador "Gaulin-Pari.s".

LnViamos gratuitamente o nosso catalogo illustrado

Consultem os nossos preços ; attcnderemos immcdiatamente.
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